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REPOSTA 

SEGUNDA 

AO 

FILOSOFO    SOLITÁRIO, 

POR  HUM  AMIGO   DOS   HOMENS: 

Na  qual  fe  moftra  que  toda  a  fua  obra  naô  he 

mais  que  huma  limplcz  rraducçaõ  ;  eíeapon- 

taõ  os  defeitos    delia  ,  com  hum  Dialogo 

no  fim  do  mefmo   Solitário  com  a  Alma 

do  caturra  D.  Félix, 

• 

LISBOA 

» 

Na  OíEcina  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO  ^ 

ImprcíTor  da  Real  Meza  Cenforia. 

• 

ANNO  M.  DCC.  LXXXVII. 

Com  licença  da  mefma  Real  Me%0. 

• 
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SENHOR    FILOSOFO 
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AÕ  levado  da  indifçrçta  mznh  de 
efcrever  a  torto  ,  e  a  direito ,  comp 
V.  m.  veigonhofamente  terp  feito; 
mas  fim  atrahido  pela  verdade  lan- 
cei maõ  da  penna  para  defender  a 
fua  cauía.  A  primeira  parte  da  fua 
obra  pertendendo  eftabelecer  a  ex- 
cellencia  do  eílado  da  íolidaó ,  e.  tendo  por  entlm- 
íiaílâs  a  todos  os  qae  vivem  na  Sociedade  ,  pedia 
que  hum  membro  delia  alçando  a  voz  daceníura, 
deftruiíTe  em  publico  hum  principio  diametralmen^ 
te  oppoílo  ao  bem  da  humanidade.  O  fegundo  pon- 
to, que  ne\la  fe  encontra  digno  de  repofta  ,  e  re- 
futação he  o  que  diz  refpeito  á  Medicina  :  defgra- 
çada  fciencia  taõ  boquejada  dos  prefumidos  fábios 
no  tempo  da  íaude  ;  e  taõ  profanada  pelos  empyri- 
cos  Charlatães  ,  que  abufivamei^te  fe  appelidaõ  Pro- 
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feffores  de  hiima  fciencia  tao  honrada  ,  e  iníeref- 
íante  peio  íeu  objedlo  !  Infruaiferas^  lamentações  ^ 
fruftrados  fentinientos  de  hum  eoraGao  ,  que  de  ver 
ras  defeja  o  bera  dos  feus  íemeihântes  ! 

Dirá  V.  m.  :  Pois  fó  tu  ,  que  talvez  na  claíTe 
dòs  homens  dê  Letras  es  hum  pigmeo  ,  te  abalan^ 
çafte  a  tomar  a  mafla  d^Hercules  para  derribar  o 
edíficio  ,.  que  eu  pertendia  levantar?  Porque  moti- 
vo, naô  deixafte  eíTa  empreza  a  quem  melhor^  fahif- 
fe  com  ella?  Refpondo  5  meu  Solitário:  Naõ  he  o 
arrojado  eníhufiaímo  de  me  fazer  por  efte  meio  co- 
nhecido.; defejava  que  fó  o  meu  tinteiro  o  faubef- 
fe,  mas  nsS  fe  confegue  fempre  o  que  fe  delinêa  : 
naõ  he  a  temeridade  da  minha  imaginação  j^  conhe- 
ço a  fraqueza  dos  meus  hombros.  A  raz^ao  verda- 
deira do  meu  procedimento  foi  a  perfuafao  ,  em  que 
\ivo,  de  que  faõ  raros  os  que  t.omaõ  a  peito  a  de- 
fenfa  da  humanidade.  A  experiência  me  tem  niof- 
trado  que  pelo  ordinário  cada  hum  fò  procura  fazer 
;boa  a  fua  condição.  Eftavà  eu  por  tanto  refponfa- 
wl  á  Sociedade  dos  bons  officioa  ,  que  feguodo  as 
minhas  forças  podia  preftar-ihe ,  impugnando  maxi- 
itias  5  que  de  certo  minavaó  os  feus  principais  fun- 
•damènios ,  maiormente  conhecendo  que  para  as  d ef- 
truir  íobejavaõ  as  minhas-  forças  :  huma  foiha  até 
|3ara  huma  criança  he  leve.  Creio,  e  o  Jui2^  he  o 
Publico  5  que  evidentemente  moílrei  quaõ  falfos  ,  e 
damnoíos  faó  ao  Eftado  eftes  dois  paradoxos  ^  ex- 
cellencia  da  folidaõ  ,  e  futilidade  da  Medicina. 

Diííe  entaõ  que  de  v,  m.  na6  efperava  reíra- 
daçaô^;  mas  he  tal  a  força  da  verdade  ,  que  fó  corn 
e  noticia  de  que  havia  quem  procurava  ir-lhe  i 
maô  nos  feus  defatinos  ,  v.  m.  ainda  que  contradi- 
aoíio  ^  e  balbuciente  fe  retraéla  na   informe-  anec- 
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dota  com  que  piibllca  a  Segunda  parte  da  íua  ,  clia- 
inarei  ainda  aílim  ,  começada  obra.  Pouco  importa- 
ra que  fe  naô  defdiíTefle.  Só  procurei  perfuadir  aos 
que  vivem  como  eu  na  Sociedade  •,  porque  hum  ho- 
mem ,  que  foge  delia  ,  e  lhe  faz  guerra  ,  deve  fer 
contemplado  como  hum  membro  gangrenado. 

O  fobreefcrito  da  carta,  que  v.  m.  finge  ter 
recebido  :  Ao  Filofofo  Solitário  [obre  as  azas  dos 
'ventos  ;  os  Filojofos  da  Sociedade  feios  troncos  das 
arvores  ,  he  enigma  ,  que  naõ  fei  decifrar  ,  e  naõ 
me  peza.  Queixa-fe  da  inquirição,  que  fe  faz  de 
quem  he  o  Filofofo  ,  que  fe  intitula  Solitário. 
Nunca  o  procurei  faber.  Refpondi  ao  papel  ,  e 
relpondi  com  razões.  Pouco  me  importa  a,  mao  , 
flue  o  publicou. 

^'  ^  »  Bem  fabemos  ,  diz  v.  m. ,  que  a  Medicina 
i>)^d'Arte  mudou  muito  de  face  no  meio  do  íecu- 
O)  lo  paflado.  Bem  íabemos  que  fendo  lançados  fó- 
»  ra  das  Aulas  õs  Galenicos  ,  e  com  elles  o  ran- 
5)  ço  eterno  do  Peripato  ,  tem  tido  ,  e  ainda  hoje 
»  tem  eíla  Faculdade  ProfeíTores  de  grande  mere- 
»  cimento.  Se^  fahirmos  de  Portugal  ,  conhecemos 
»  hum  D.  Coime  5  hum  Palhar,  hum  Pereira  ,  hum 
»  da  Gofta,  e  óurros,  que  a  hum  talento  raro  da 
))  Natureza  tem  unido  hum  eftudo  profundo  da  fua 
O)  Faculdade.  Mas  que  vemos  nós  praâricar  a  eítes 
»  Sábios?  Obfervaõ-muito,  receitaó  pouco  ;  e  naõ 
^>  tem  duvida  em  mudar  de  parecer  ,  quando  a  Na- 

>  tureza   falia  ,  ^inda  que  naõ  tenhaõ  textos.  Ge- 

>  mo    por  iíTo    mefmo  eílou  certo   que  elles  mef- 
»  mos  haõ    de  louvar   aquelle  difcurfo  ,    fem    lhes 

>  importar  quem   o   fez  ,  vou  continuar  o  que  te- 
^  nho  principiado.  » 

Bellamente,  Senhor  Filofofo:  confeíTaque  tem 
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havido ,  e  aiada  ha   Profeííores  de  grande   mereci- 
mento.   Em  Portugal   aiefmo  confeíta  que  ha  mais 
de   quatro  ,  que  a  hum   talento   raro  da  Natureza 
tem  unido  hum   eíludo  profundo  da  fua  Faculdade. 
Mas  acima  diíle  :  Ergo  que}  Ergo  áquelle  dijcur- 
Jo  ninguém    refpo7ide  ^  e   ptr  confeqtiencia  tem  ra» 
zao  o  Eilofofo  Solitário ,  feja  quem  quer  que  for. 
E  que  he  o  que  eílá  dito  naquelle  diícuríò  ?  »  Te^ 
»  nhao   paciência    todas  as  Faculdades  da  Mediei- 
»  na  5  fe  eu  lançar  ^>or  terra  o  Altar  do  feu  Eícu- 
»  lapio.  Defino  a  Medicina  dos  Doutores :  Arte   de 
»  conjedlurar.  Na  Claffe  dos  conhecimentos  huma- 
»  nos  deve-fe  pôr  efta  Arte  bo  mefmo  lugar  ,  em 
»  que  fe  põem   a  de  decifrar  Hyeroglificos  ,  e  de 
li  compor  Almanachs.    A  Medicina   por  fi   mefmo 
»  he  fútil ;  porque  em  fim  quando  o  doente  fára,  de- 
J»  ve  tudo  á  Natureza,  e  nada  aos  Médicos.    Em 
»  fegundo   lugar   a  Medicina   he   o  mais  perigòfo 
.»  dos  conhecimentos  humanos))  &c.  Pois  fe  a  eílas 
.  fentenças  ninguém  refponde  ,  como  v.   m.  affirma  , 
.  e  tem    razaõ   o  Filofofo  Solitário;  como  confeíía 
ao  mefmo   tempo  que  ha  em  Portugal  mefmo  Pro- 
feííores de  grande  me  ecimento,?    Quem  o  poderá 
entender  ,  Senhor  Fi^  ofo  ,  nas  fuás  contradicções  ? 
Efta  retraélaçaõ    he   ruícera  ?  V.  m.  aqui  he  mais 
que  tolo  ,  he  .  • .  Como  podem  eftes  quatro  homens  > 
que  aponta,  louvar  aquelle  difcurfo,  fe  aquelle  dif- 
curfo  os  trata   ta6  indignamente  ?  O  mais  que  po- 
dem fazer ,  he  tello   a   v.  m.  por  louco,  em  cafo 
que  o  queiraõ  favorecer.  Creio  que  entaõ  naõ  en- 
tendco  o  que  efcreveo  ,  por  iíTo  naõ    atina  com  o 
que  diz  agora  na  anecdota  annexa  á  Segunda  par« 
te. 

A  mifcellania  defta  Segunda  parte  he  ainda 
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rnais  notável  do  que  a  da  Primeira  ,  mas  pouco, 
ou  nada  influe  na  boa  ordem  da  Sociedade  ;  pelo 
que  naõ  merece  que  difpenda  o  meu  tempo  em  lhe 
fazer  a  mefma  an^Iy-fe.  Seria  dar-lhe  muito  mere- 
cimento querer  alguém  refponder  fifudamente  a 
]]um  papel  informe ,  fem  nexo  ,  fem  fim ,  e  fem  ra- 
zaõ.  Pego  na  penna  ,  Senhor  Solitário  ,  fomente  pa- 
ra ter  o  goílo  de  lhe  contar  huma  anecdota  curio- 
ía  ,  e  taõ  rara  que  nao  terá  exemplo.  Ella  he  a 
feguintií: ; 

Indo  vifitar  hum  doente  (faberá  v.  m.  que  te- 
nho a  honra  de  fer  Medico.  »  Naõ  paíTo  os  dias 
»  pajfeando  ao  longo  da  plácida  corrente  ,  quando 
»  já  dos  vifinhos  montes  cahem  as  maiores  fom- 
í)  bras;  gozando  o  doce  refrigério  de  huma  vira- 
>)  çao  pura  ;  ouvindo  cantar  humas  vezes  o  bar- 
»  queiro  ao  fom  do  renip,  vendp  lançar  outras  ao 
»  pefcador  a  fua  rede,  &:c.  »  líto  faõ  chimeras  fua^p 
Suporto  conílaate  o  rigor  das  Eftações.  Humas 
vezes  cuberto  de  pó  ,  e  banhado  de  íuor  fofro  aç 
ardores  do  Eftio  ;  outras  debaixo  d'agoa  ,  e  todo 
ialpicado  de  immunda  lama  padeço  os  incommo^ 
dos  do  rigoroío  Inverno.  Sempre  defvelado  medito 
no  modo  de  foccorrer  aquelles  enfermos  commetti- 
4os  ao  meu  cuidado  ;  ou  fejaõ  pobres  ,  ou  íejaõ  ri- 
cos ,  para  mim  tem  o  mefmo  valor  a  vida  de  huns  , 
e  outros.  Qual  de  nós  fera  mais  Filofofu  ?  V.  m. 
decidirá  :  eu  porém  nao  afpiro  defavergonhadamen- 
te  a  efta  honroía  qualidade.  Mas  paflemos  á  noíTa 
celeberrima  anecdota.)  Indo  vifitar,  como  hia  di- 
zendo, hum  doente  em  cafa  de  alguma  familiarida- 
de ;  achei  as  peíToas  concurrentes  difputando  encar- 
niçadamente acerca  da  utilidade  ,  ou  futilidade  da 
Medicina  j    tinha  hum   delies  hum  papel  na  maõ. 
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Quizeraá  íufpendcr  a  altercaqaó  ,  mas  a  inílanclas 
minhas  profeguiraõ-na  do  meímo  modo.  Era  a  cau- 
fa  defta  contenda  a  Primeira  parte  da  fua  obra ,  de 
que  eu  naõ  tinha  noticia.  A  itiâior  parte,  por  nao 
dizer  todos  ,  feguia  as  máximas  do  tal  papel  j  mas 
todos  elles  naõ  lerviaõ  de  regra  :  o  doente  eftava 
por  entaõ  de  outro  acordo.  Pedi  por  fim  a  tal  obra 
para  a  ler  em  cafa  ,  e  de  (pedindo- me  fiz  papel  de 
ouvinte.  Li  3  e  fui  reípofídendo  o  que  a  penna  quiz 
dar,  para  que  naõ  ficaíTem ,  como  já  Ihediffe,  fem 
caftigo  paradoxos  taõ  falfos  ,  como  afFrontofos  ,  e 
prejudiciais.  Foi  preciío  imprimir  pára  deíenganó 
do  Publico.  Entre  as  poucas  peflbas  ,  a  quem ,  co- 
mo pede  a  civilieade  ,  fiz  prefenre  da  minha  Re- 
pofta,  houve  huma  ,  que  me  eoftuma  dizer  verda- 
de ,  e  a  quem  efcuío  com  reípeito  pela  fua  dignidade, 
€  tâlencos ,  â  qual  me  quiz  honrar  com  a  Teguinte 
carta ,  que  tranícrevo  fielmente, 

»  Meu  Amigo  do  coração ,  recebi  a  fua  Re- 
»  pofta  ao  Filolofo  Solitário  ,  eu  antes  lhe  chamá- 
))  ra  Impoílor  atrevido.  V.  m.  naõ  quer  perder  oc- 
»  cafiaõ  de  me  obíequiar  ^  e  de  correfponder  ao 
»  aíFeílo  ,  que  fempre  lhe  proteílei.  Li-a  de  huma 
^  vez  :  ifto  ,  attendidas  as  minhas  moleílias  ,  e  o 
))  meu  génio  ,  prova  o  prazer  da  liçaÕ  ,  que  tanto 
»  me  encantou.  Ainda  naõ  tinha  vifto  o  tal  Filo- 
»  foío  ;  pelo  que  o  mandei  bulcar  ;  e  em  vez  da 
»  Primeira  parte  me  trouxeraõ  também  a  Segunda. 
»  Li-as  ambas  ,  e  pareceo-me  que  já  tinha  lido  aquil- 
»  lo  em  c^rta  obra.  Com  effeito  naõ  trabalhei  mui- 
»  to  para  defcubrir  a  lebre.  V.  m.  fabe  que  tenho 
))  licença  para  ter  todos  os  livros  prohibidos.  En- 
»  tre  alguns  delles  tenho  huma  obra  anonyma  com 
»  o   titulo  de  Philofophie  de  la  Nature.  ^He  em  ó 
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»  vohimes.  Daqui  traduziu  o  tal  Solitário  tudo  o 
»  que  tem  publicado  feni  diícrepar  huma  íó  virgu- 
»  b.  V.  m.  refpondendo  a  eíte  Impoítor  orgulho- 
»  fo  ,  refpondeu  ao  Author  da  obra  citada.  Dou- 
»  Jhe  efta  noticia  ,  porque  o  fupponho  alheio  na 
»  matéria  :  pois  na  fua  ajudada  ,  concludente  ,  e 
»  útil  Reporta  aílim  o  moítra.  Parece  incrivel  que 
»  haja  hum  homem  tao  v^^iidofo  ,  taõ  pedante  ,  e 
»  taõ  defarafoado  que  traduza  palavra  por  palavra 
))  huma  obra  ,  e  defcaradamente  a  dê  por  fua.  Pa- 
»  ra  teílemunho  da  minha  verdade  ,  já  que  na6 
»  poiTo  mandar-lhe  a  dita  obra  ,  copiarei  alguns 
»  pedaços  ;  porque  a  querer-lhos  copiar  todos  era 
»  encher  tanto  papel,  quanto  he  o  das  duas  par- 
»  tQs  ,  que  já  tem  publicado.  He  valente  deíafo- 
»  ra!  :» 

»  Na  Primeira  parte  do  Impoftor  vem  a  det 
»  cripÇdÕ  dos  lentidos  5  e  principia  pelo  Artigo  I. 
»>er.  No  terceiro  Tomo  da  Obra  mencionada  he 
»  que  vem  a  lua  delcripçaõ,  e  principia  o  Author 
»  pelo  taílo  com  mais  razaõ  por  fer  o  fentido  de 
»  maior  exrenlao.  Menos  a  alteração  dos  artigos 
»  o  reftante  he  huma  fideliffima  traducçao:  íènaõ  , 
)>  combine, 

II y, a  ães  faifceaux  ãe  fihres  rafftmblés  ãans 
toute  Vetendue  de  la  retine  ,  et  àu  nerf  optique  ;  ti 
ejl  probahie  que  chacun  ãe  ces  faifceaux  ejl  com- 
pofé  de  fibriltes  analogues  aux  fept  couleurs  primi- 
tives de  la  lumtere\  fi  quelqne  rayon  vient  frapper 
Vorgane  ,  le  fenforium  ejl  ébranlé  ,  et  Vame  n'eji 
plus  dans  les  ténebres. 

Uãil  phy fique  a  beaucoup  de  rapport  avec  ce^- 
lui  de  Veiitendcment ;  depuis  qu'  avec  le  fecours  du 
mycrofcope  le  Naturalifie  efi  defcendu  dans  Vaby- 
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me  des  infiniment  petits ;  le  iwile ,  qui  cachoit  à  fa 
ratfon  un  nouijellJmvers  ^  s'eji  àijjifé  ^  ^t  J^^  ^àées 
Jofit  devenues  grandes  comme  les  operations  de  ia 
natíire. 

Keixiton  a  appris  au  fage  de  la  nature  d  per* 
jeEítonner  ja  "vue ,  en  ne  croyant  donner  quunt  the- 
orie  jur  les  phenvnienes  dela  vifwn:  cê  grand hom- 
me  a  trôuié  Vãtt  ae  décon^pojer  un  rayon  Jolaire  ^ 
il  a  calcule  comment  le  fiuide  lumtneux  traverje  en 
woin  de  huit  núnutes  trente  trcis  mtlltons  de  li- 
euíS  ;  //  a  reãiflé  Poptique  erroriée  de  Defcartes  ^ 
et  de  Mãhbranche  ,  et  la  mor  ale  ffeji  pas  tout- 
à-fait  éírangere  atí  fervi ce  que  ce  BhiloJGphe  a  reiu 
du  a  h  ífhyfique.  (a) 

11  €ji'^d'ãutaf^t  plus  necefjaire  ãe  perfeãioner 
en  nous  Por  gane  de  la  vifion  ,  que  par  lui  même  il 
égare  ãutant  qn^il  éclaire^  ce  jens  7wus  trompe  fuv 
Vetendue  des  corps  y  Jur  kur  figure  ?  Jur  la  vítejfie 
de  leur  mouvement ,  Jur  kur  diftance  ,  et  fur  leurs 
propriétés  ;  il  e(i  V origine  ãMne  multitude  d^er- 
reurs  phyfiques  j  et  mor  ales  ^  et  Une  àevient  vrai- 
7nmt  útil  au  bonheur  deT  homme  que  quand  il  efi 
reítifié  par  le  toucher  ^  et  guidé par  la  raijon.   (b) 

Vu- 

{£)  Em  lugar  defté  ultimo  período  inxerlo  a  fua  exclama- 
q^f>  .  .  .  Reípeitanjeis  Filofofos  de  Londres^  (í^c.  Melhor  fora 
que  acabaíFe  a  traducçaõ  fiei  do  paragrafo. 

Çh)  Nefte  paragrafo  bem  fe  vê  que  o  noíTo  Impoílor  que- 
rendo abbreviar  a  traducçaÕ  ,  o  fez  informe  ,  e  ridículo  , 
fendo  aliás  no  original  verdadeiro  ,  e  bem  eferito.  EJle  fen- 
tido  j  diz  alfim  ,  fendo  tao  delicados,  he  taõ  psrigofo  para  os 
conhecimentos  Filofojicos  ,  como  os  outros  fentidos  :  be  logo  taa 
nfce(fayio  apeifeiçoar-fe  o  ftu  órgão  \  como  he  necejfario  hanjel- 
lo  para  fupprir  o  taulo.  Em  tudo  ifto  desfigurou  o  -original  , 
c  errou.  Eftc  fenido  nem  he  mais  delicado  do  que  o  ouvir 
por  exemp.io  ^  nem  da  fua  delicadeza  fç  devia  «fpcrar   que 
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L'ufage  immodtré  des  plaifirs  afoibUt  étran- 
gemem  la  vue\  les  c^pi tales  de  VEurope  font  pla- 
nes de  jeunes  avettgles  ,  qut  n^ont  nile  geme  d' Ho- 
mcre  ,  ni  ks  t aléns  de  Saunderfon  ,  Us  font  bieit 
loin^  de  rougir  des  fecours ,  qu'tls  empruntent  de  V- 
opttque  ,  potir  Jupléer  à  Vabandon  de  la  nature ; 
rnais  il  faut  les  plaindre  pour  les  maux  mêmes 
dom  lis  font  gloire.  (  a  ) 

^  Un  anckn  Philofophe  fe  creva  les  yèux ,  pour 
netre  point  difirait  dans  jes  medi tat tons  y  mais  c' 
etott  un  ínfenfé,  qui  n'a  été  loué  que  par  d^autres 
rnjenjés  ,  on  ne  perfecíione  point  fon  être  en  le  dé- 
truijant . .  .  Homme  timide  ,  tu  veux  dompter  tes 
fens}  qu'a  tu  befoin  du  couteau  d'Origene  ?  Ofe 
combattre,  et  tu  apprendras  par  tes  defaites  d  etrc 
-vainqueur  ;  /^  nature  n'efi  point  ntauvaife  ,  mais 
le  coeur  humain  le  dtvient  quelquefois  ;  écoute  la 
mix  de  la  Philofophie  ,  refpeãe  ton  corps  ,  et  ne 
mutile  qte  ton  entendement.  (  b  ) 

»  Quiz    tranícrever   por    extenío  eíle    artigo 
»  para  que  faiba    que  o  Impoflor  fiem   hum  fó  pen- 
»  íamento  tem  íeu.  Tudo  o  mais  he  o  mefmo.  Pa» 
B  ii  ))  re. 

eftivcííe  menos  fugelto  a  enganos  ,  como  da  a  entender*  He 
logo  taõ  mcejfario  aperfeiçoar-fe  o  feu  órgão  ,  como  he  nece[fario 
Imnjello  para  fupprir  o  tatio.  Efta  confequencia  he  mal  dedu- 
zlda.  A  viíta  naõ  fuppre  o  tado  ,  o  tado  fuppre  a  viíta.  O 
que  diz  o  original  he  que  efte  fentido  he  verdadeiramente 
útil  á  felicidade  do  homem  ,  quando  he  redificado  pelo  taéío, 
e  guiado  pela  razaõ.  Nao  entendeo  o  Aurhor. 

(/z)  O  penfamento  de  que  fe  ferve  o  Impoílor  Solitário 
he  o  mefmo  :  mas  como  na5  traduzio  ao  pé  da  letra  moí^ 
trou  o  feu  génio.  O  Author  do  original  falia  aqui  ,  como 
Filofofo  ;  o  noíTo  máo  Traduclor  como  homem  fem  carad:er„ 

(^)  Seria  muito  meíhor  que  fizeífe  a  traducçaô  por  ex« 
tenfo  ,  que  o  Author  aqui  he  elegante :  mas  o  Solitário  nem 
bom  copifta  he. 
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))  recetne  que  bailava  ifio  ,  mas  como  creio  que 
))  goílará  da  deícuberta  ,  de  cada  artigo  lhe  cc- 
))  piarei  hum  pedaço.  » 

Ouvir, 

L''Ouie  —  On  peut  regar  der  Vínterieur  àeV$reth 
le  comme  un  echo  ,  ou  le  fon  fe  repcbit,  (a) 
Ou  Je  Von  veut  ,  cet  organe  eji  un  ejpece  de 
clavecin  ,  ãcmt  le  labyrinthe  ,  é^'  l^  hmaçon  forment 
la  Laje  ;  fes  rubans  Jonores  reprejentent  ks  cordes 
ifocrones  de  Vínjirument  ,  à^  í^s  colonnes  d^air  qut^ 
pénétrent  dans  le  tympan  ,  jont  les  jautereaux  qui 
ks  mettent  enjeu  >  dès  que  le  nerf  auáttíf  eji  ébran- 
lé ,  Vame  entend  des  Jens  ,  &  fouvre  au  phifir  de 
llharmonie ,  à^c.  (b) 


ARTIGO    III. 
^         Cheirar. 


^Oãorãt  =  Les  corpufcules  qui  émanent  dej^-- 
_  ,  fieurs  ,  ou  des  parfums  ,_  agijjent  fur  les  lamep 
nerveufes  qui  tãpijjent  la  partie  juperieure  du  nez  , 
C^  rébraniement  áes  lanies  fe  comrnunique  jusqtiau 

fté- 


(/?)  A  íraducça5  he  informe.  Afahrica  admira^velda  ora" 
lha  pela  parte  interior  fa%  uo  no  [lo  corpo  o  mefrno  officio  ,  que 
}a%em  as  cóiic  advida  des  da  terra  ,*  aonde  refieãe  a  n)o%  ,  que  nel^ 
las  entra  ^  e  de  que  fe  forviao  Echo,  O  Author  errou,  mas 
trrou  ,  coiiio  homem  :  o  Tradudor  errou  como  nefcio  ;  por- 
que parafr afeando  achou  a  analogia  da  orelha  com  as  con-- 
cavidades  da  terra  ,  e  do  interior  delia  defencavou  o  EchOo 

Ç^h)    Tudo,  iílo  íica  deftruido  na  Repofta  primeira. 
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Jlége    ãu  fentiment  ;    tel  eft  le  méchanifme  de  cet 
organe.  (a) 

//  eft  fingíiUer  que  dans  les  animaux  lafenji" 
lilité  refide  prejqud  toute  entiere  dans  Vodorat  \  un 
chien  de  chaffe  avec  fon  mufeau  voit  les  objeíls  qui 
ve  font  plus  ,  (^  Javoure  ceux  quil  nejl  plus  à  por-- 
tée  d^atteindre  ;  cejl  un  triple  organe  qui  lui  tient 
lieu  de  nez  ,  de  bouche  ,  ^  de  main  \  il  n'en  eft  pas 
de  même  de  Vhomme  \  fon  taã  eji  excelknt  ,  mais 
jon  odor  a  t  eft  de  la  plus  grande  foi  bleJTe,   (b) 

»  Tudo  o  mais  vai  affim  fcm  que  de  íua  cafa 
»  tir;ilTe  ao  menos  o  que  diz  do  Tabaco,  zzi  II  y  a 
environ  un  ftecle  qií^on  '  a  apporté  dans  VEurope 
Vujage  d' une  poudre  corro ftve  qui  dejjeche  la  mem* 
brane  olfaíioire  ,  intercepte  le  cours  des  humeurs  , 
^  peut  être  tend   à  vitrifier  Fentrée  du  cerveau  , 

ARTIGO    IV. 

Goílar,- 

E  Gout.  m  Cet  organe  a  beaucoup  de  rapport 
_j  avec  celui  du  tctubtr  ;  //  a  Jes  papilles  ntr- 
'veujes  ,  mais  plus  jaillantes  ,  plus  epanoutes  ,  et 
par   conjéquent    plus  analogues-  au  priincipe    de  la 

fcn- 

Ca)  Neíle  paragrafo  ncÔ  quíz  o  Solitário  cingir-fe  ao  tex- 
to ,  e  cahio  niíferrivelnienre  ,  como  fe  pôde  ver  do  que  íica 
cxpofto  na    primeira  Repofta. 

(Z»),  He  bem  facii  de  ver  a  indigna  copia  ^  que  fez.  Veja- 
fe  a  i  rinieira  parte  da  iua  obra. 

(c)  O  Tradí  (flor  diz  rfíirmativamcnte  que  vitrifica  a  en- 
traaa  do  cerebrq  :  o  Author  diz  que  talvez  fe  encaminha  a 
viirificar  Ambos  erráraõ  ;  mas  eíle  ct^mo  Fiiofofo  ^  aquelie  j 
turnarei  a  di^er  ^  como  nefcio,  ^   : 


^ÔÀ 
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fenjlbilité  5    le  gout  n'ejl   à   nos  yeut^    que  le  taB 
perfeclioné, 

Lts  fels  Jont  un  des  príncipes  ynãterieh  ães 
faveurs,  tis  jervent  par  leurs  pointes  aigues  àcrif^ 
per  les  fibres  ,  à  les  contracfer  ,  et  à  les  bruler  ; 
:ils  déchireroient  hientôt  tout  le  ti[fu  nerveux  ,  Ji 
les  corpufcuks  balfamiqties  des  huiíes  ne  prevenoíem 
àc baque  injiant  fes  bleffures.  (a) 


i\  R  T  I  G  O    Y. 
Taélo. 


LE  Taã.  =:  Cejl  celui  de  nos  organes  ,  ãont 
Vempire  eft  le  plus  étendu  ;  il  femblet  même 
que  la  vue ,  rouie ,  k  gout ,  et  Podorat  ne  Joknt 
que  le  taã  diverfement  modifié. 

Un^  nombre  prodigieux  de  fibres  qui  fe  ramifi- 
,ent  à  rinfinij  forme nt  fur  la  furface  du  corps  hu- 
main  i'  organe  du  toucher :  elles  compofent  les  trols 
membranes  ,  qu'õn  nomme  V  epiderme ,  le  reticule  , 
et  la  peau ,  et  leur  ébrankment  tranfmis  au  fen- 

W  Quem  quer  conhece  a  pouca  exaélidaõ  da  copia.  O 
Âuthor  diz:  O  gojio  aos  no(fes  olhos  iiaõ  he  mais  do  que  o  taão 
aperfeiçoado.  O  Tradutor  diz  :  E  'verdadeiramente  o  fenddo  do 
goJio  he  Q  taão  mais  aperfeiçoado.  Diz  o  Author  :  Os  fais  fao 
hum  dos  princípios  materiais  dos  fabores.  A  traducçaó  diz  :  Q 
,principio  material  do  fabor  faõ  as  di^erfas  efpecies  do  faL  O 
original  diz  que  os  fais  dejiruiriaõ  logo  todo  o  tecido  nermfo 
fe  os  corpufculos  balfamicos  dos  óleos  naõ  prenjeniffem  a  cada 
tnjlante  as  fuás  feridas.  A  traducçaÕ  diz  :  Senaõ  curajfem  logo 
as  fuás Jer idas.  Aqui  já  fe  fuppoem  as  feridas  feitas  ;  alli  fa 
aptidão  para  fe  fazerem.  A  diíferença  he  pequena  :  he  fó  z 
4e  fer  ,  ou  de  poder  fer. 
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forimn  produit  crs  detíx   granas   mobiles  de  Ia  vie 
qu^on  novdme  te  plaifir  ,  et  la  doleur ,  ilfj^c, 

»  Vai  tudo  taõ  fielmente  traduzido,  que  nem 
))  efcapou  o  cafo  de  Saunderjon  ,  que  vem  mais 
))  abaixo.  » 

Le  taã  peut  devenir  Jt  parfait  qulil  dedom- 
mage  qiielquefois  les  aveugtes  de  la  perte  de  la  lu- 
wiere  \  le  fameux  Mathematicien  Sannderfon  avoit 
àeux  yeux  d'  une  nouvelle  efpece  ,  qu^  ti  j  'etoit  lai 
même  donnés  ^  Ja  main^et  fon  intêlligence^(^'c.  (a) 

CAPITULO   IL 

Notas  Jobre  o  Corpo  humano. 

Remarques   générales  fur  le  Corps  humain. 

MAJgré  les  déclamations  de  qpelques  jomhres 
niijanthropes  V  homme  eji  à  la  tête  deV  échelle 
animale  :  jon  corps  fuffiroit  pour  lui  ajfurer  celta 
fuperiorité  i  quelk  hardiejfe  dans  la  char pente  ge- 
neral de  la  machine  humaine  !  qu-el  gout  dans  les 
formes,  ^c.  Ce  fou  dela  Mettrie  quinta  auda- 
cieusemtnt  tout  ce  qu' ti  n'  entendit  pas  ,  et  qui 
entendi t  três  peu  de  chojes  dans  les  myfteres  de  la 
Nciture^  ,  croyoit  les  animãux  bien  Juperieurs  à 
r  homme  dans  V  ufage  de  leurs  facultes.  Le  Jejuite 
du  Haide  ,  qui  ne  ment  guères  que  quand  il  parle 
de  JaSocíété  auules  montagnards  de  T  tsle  Fotmo- 
fe  défier  les  chevau^  les  plus  rapides ,  et  prendre  le 
gibier  à  la  courfe  ^  ^c. 


AR* 

C^)    Tudo  ifto  fica  deílruído  na  Primeira  Repoíla^  pag,  27^ 
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A  R  T  I  G  O    í. 

Ornatos  faSlícios.    ^ 
Des  Parares  faétices  íubílituées  à  Ia  Beauté. 

Uanã  les  Sculpteurs  deP  Anttquité  ont   VQuhl 
tranjmettre  aux  fiécks  à  vemr  les  traits  de  la 
'  beãuté ,  ils  n^ont  pas  fait  riche  la  fiatUQ  qui 
ne  devoit  etre  que  belle  ^  S"c.^ 

A  R  T  I  G  O    IL 

Modas. 
De  Ia  Mode. 

'Article ,  que  je  traite  fera  court ;  car  il  efl 
^  J  difficile  de  s'étenáre  jur  la  mode  :  au  momentr 
oú  je  prends  mes  crayons  pour  dejjiner  fur  la  totle 
fon  image  fugitive ,  elh  ff  efl  déja  '^plus.  La  vantté 
en  general  eft  le  rejfort  qui  monte  la  machine  des 
modes  ^  (^c.  (^c. 

ARTIGO    IIL 

UJos  extravagantes. 

Efte  pedaço  he  tirado  do  Cap.  que  le   intitula: 
»  Des  díjfer entes  manteres  de  dégrader  la  tête 
ãe  r  homme.  » 

CHez  prefque  tous  les  peuples  les  femmes  en 
percent  le  cartilage  pour  y  fujpendre  des  pa^ 
rures  de  phantaifte.  Les  Omaguas  vãettent  dans 
r  ouverture  ^  de  gr  os  bouquets  de  fieurs  y  les  Negues 

de 
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de  la  nouvelle  Guinée  y  pajjent  de  longues  cheviU 
leSy  et  les  Européennes  y  attachent  des  diamants. 
Les  Chínoijes  ,  qui  ne  veulent  rien  que  de  mi^ 
gnon  dans  la  beauté ,  fe  tirent  fans  cejje  les  pau- 
píeres  p ou  r  àiminuer  la  grandeur  apparente  de  leurs 
yeux  i  (l^c. 

ARTIGO    IV. 

V^os  cruéis* 

De  quelques  autres  ufages  bifarres ,  et  cruéis. 

IL  fC y  a  point  de  partte  du  corps  humain  fur 
la  quelle  les  feuples  n^ayent  laijjé  des  traces  de 
leur  Jlupi  dite  bar  bar  e  \  on  a  traité  r  homme  uivant 
comme  dans  les  amphitheatres  de  Chirurgie  les  Ana-" 
tomijtes  traitent  un  cadavre, 

Les  Guaranis  font  dans  Pufage  ,  quand  ils 
perdent  un  pere  ,  une  femme  ,  ou  un  époux  de  fe 
couper  une  phalange  des  doigts ,  i^c.       . 

»  Tudo  ifto  foi  furtado  com  tanto  defcara- 
»  mento  do  Sexto  volume  da  reíerida  obra.  Os 
»  quatro  Artigos  feguintes  também  o  íaõ.  >» 

ARTIGO    V. 

%-^  A  Natureza  naÕ  produz  doentes. 

La  Nature  ne  fait  point  d'êtres  malades. 

^'y  Os  caprt ale s^  font  pleines  d'  individus  à  peine 
Si  ebaucbés  qui  naijfent  cacochymes  ,  vivent  tour-- 
mentes  par  les  maladies  ,    et  par  les  remedes  ,  et 
^menrent  avant  k  temps\  perjuadés  que  la  Nature 

C  plus^ 
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plus  aveuglt  que  le  Promethée  de^  la  Fable  ,  s^efi 
trompé  en  façomiant  le  moule  ou  elle  jette  les  hont- 
tnes^ 

Mais  la  Is  ature  ne  fait  que  des  êtres  fatns  r 
c'ejl  le  líber tinage  des  feres »  c'ejl  la  rnauvaífe  edu-^ 
catkm  des  enfants ,  c'eft  Pépdémte  du  luxe  qui  dé^ 
fraue  h  machine  humatne ,  fans  nos  préjugés  ,  fans 
nos  crimes  7ious  naurions  ni  k  fiéau  des  maladses , 
rà  le fíéuu  des  médecins.  (a) 

Quand  la  Nature  organife  les  êtres  ,  Jl  elle 
rhjl  yoint  contrariéc  par  les  hommes ,  elle  leur  don- 
ne  une  txijlence  heureufe ^  et  le  pouvoir  dela  con- 
fefVtr  jujqu'  au  moment  ou  alteres  par  le  frotte» 
went  ínjenjible  des  corps  hétérogenes^  leurs  orga^ 
nes  Je  décompofent  (  b  ) 

Four  je  convaincre  de  la  uérité  de  ce  princi^ 
pe^  il  jpjjit  de  jctter  un  coup  d^oeil  JUT^V  échelle  des 
étres  Jenjibles:  tous  ceux  qui  jont  hors  de  la  por-^ 
tée  dír  horhme  y  et  loin  de  Ja  tyrannie  ^  parcourent 
chacun.  dâns  jon  efpéce  la  même  carrierê:  Ne  tranf' 

plan- 
ta) Se  traduziíTe  melhor ,  níi6  daria  lugar  á  contrfidlcçaS  ^ 
em  que  foi  comprehendido  na  Primeira  Repoíla,  O  texto  diz  s 
Não  haieria  nem  o  fiagello  àas  dotnças  ,  7iem  o  dos  Médicos^ 
O  Tradudor  porém  diz:  Nem  a  pejk  de  muitas  doenças  ,  íiem 
€  fiagillo  dos  Medicas. 

(h)  53  Dá-lhe  huma  exifíeHcIa  feliz  ;  e  até  lhe  dá  f(|^as 
5,  para  íe  confervar ,  em  quanto  feus  órgãos  fe  naõ  defcom- 
55  pcem  obrigados  pelos -impuJfos  violentos  ,  e  infeníiveis  dos 
5,  corpos  heterogéneos  „  .  Allim  traduz  pcífimamente  o  bom 
Solitário  5  entendendo  por  frottement  infenfihle  ,  ifto  he  ,  at» 
trito  infenfivel  ,  imfuljos  'Violentos  ,  €  iiijenfinjeis.  Aqui  fem  a 
■vifta  de  Lince  fe  defcobrem  duas  fainas  :  Primeira  na6  en- 
tender a  foiça  da  palavra  frottement  :  Secunda  interpretalla 
por  iwfulfos  n)iolentos  ,  e  infenft^eis.  Como  poderá  haver  im- 
pulío  violento  ,  e  ftaõ  fenfível  ?  Só  fe  ha  outra  caila  d'ho*v 
2Lens  differenie. da  ^ente  cá  ia  Sociedade» 
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flantez  point  des  chênes ,  et  que  leur  fêve  libre 
íircule  fans  peine  des  vacines  à  la  tige ;  s'ils  s'a^ 
hreuvent  tous  des  Jucs  du  même  foi  ,  ils  auront 
tous  la  même  hauteur  ,  et  la  même  durée.  (  a  ) 

Les  auimaux  qui  ne  font  pas  degrades  par  les 
entraves  de  la  domeJiicité\  atteignent  chacun  dans 
leur  clafpe  le  même  periode  de  vie  :  Vhomme  feul  a 
le  trijie  privilege  d'ôter  des  anneaux  à  la  chaine 
de  Jon  exijience. 

»  Tudo  continua  pelo  mefíriO  theor.  » 

A  R  T  I  G  O    VI. 

Medicina  d' Arte  ,  e  Medicina  da  Natureza. 

J)c  la  Medicine  de  la  Nature  ,  &  de  celle  des 
Médecins. 

JE  demande  pardon  à  toutes  les  Facultes  de  Me- 
dicine de  l'Europe ,  Ji  je  fuis  vrai  dans  une  dif^ 
cujjlon  ou  elles  defireroient  que  je  ne  fujfe  que  pru- 
dent :  //  nim  coute  fans  dsute  de  renverjer  des  au- 
\.    ,  1.  C  ií  tels  y 

,yC)  ^Que  indigna  copla  fez  defta  paíTagem  :  Nao  tranfplan" 
teís  ,  diz  elle  ,  hum  Carvalho  ;  deixai  circular  fem  n)iolencia  a 
humidade,  que  elle  Jucca  da  terra  pelo  f eu  tronco  ,  e  pelas  fuás 
raixes  ,  e  <vereis  que  tem  a  me  [ma  duração  ,  e  altura^  que  tem 
m  outros  carvalhos.  Primeiramente  Jen)ê  na5  quer  dizer  fo- 
mente humidade  ,  he  todo  o  fucco  nutritivo  ,  que  as  plantas 
chupaõ  da  terra  pelos  feus  vafos  abforbentes  ,  aííim  como 
óleos,  fais,  &c.  Em  fegundo  lugar  naó  fei  como  poíTaõ  oS^ 
troncos  fuccar  da  terra  a  humidade.  As  arvores  da  fua  folidao 
faÕ  como  elle  prodigiofas.  O  original  diz  fomente  des  vacines 
à  Utige.  De  mais  eííe  periodo  na  traducçaõ  he  ambíguo  ;  por- 
que íer  a  precifo  para  naõ  cahir  ntíto  ,  declarar  que  os  Car- 
valhos havíaó  de  fer  do  mefmo  terreno  ;  condição  ,  que  poz 
o  Author.  dizendo  :  S'ils  s'' ahreun)ent  tous  du  même  foL  Naó  me 
metto  no  exame. difto ,  porqijtíS;í;a6T^fpondoao\4^thor, 
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tels  \  mais  c'ejl  parce  que  ma  plume  efl  pacifique  qu^ 

elle  s' eleve  contre  des  cultes  fanguinaires  ,    i^  je 

ne  detruis  que  pour  prevenir  de  plus  grandes  dejlru^ 

ãions. 

Je  defenis  la  Medicine  des  DoBeur^  Vart  de 
conjeãurer  ;  ainfi  dans  1'échelle  des  connoilfances  hu- 
waints  il  fãut  ranger  cet  art  avec  c^Iut  de  déci- 
frer  des  hyeroglyphes  ,  (l^  de  compofer  des  ahnanachr. 

D'abord  la  Medicine  eft  fútil  en  tlk  mêwe  ^ 
car  quand  le  mala  de  guérit  ,  il  doit  tout  à  h  Na- 
ture .  c^  rien  aux  Doãeurs.  Enfuite  ,  ^  ceft  ce  qui 
ãéchtre  mon  ame  fenftbh  ,  la  Medicine  eft  la  plus 
dangermje  de  nos  connoijfances  i  car  on  ne  peut 
Pacqu^rir  qu'en  faijant  une  foule  d'expéviences  :  ain-- 
fi  c'eft  en  ajfaffinant  les  per  es  ,  qu'un  Doãeur  ap- 
prend  à  guérir  leur  pofiérité- 

Je  voudrois  bien  fçavoir  fur  quoi  eft  fondée 
la  hardtejje  des  decijions  de  nos  modernes  Médecins : 
ks  trois  hommes  de  génie  dont  i Is  s  honor ent  Hippo- 
crate  ^  Sydenham  ^  ^  Boerhaave  je  renferment  fans 
eejfe  dans  les  bornes  du  plus  étroit  fcepticifme  ;  ils 
font  entendre  à  chaque  page  que  les  ex cep t tons  font 
toujours  en  plus  gr  and  nombre  que  les  régies  ;  ^ 
qu'à  peine  par  un  demi  fiécle  de  travaux  on  achete  h 
ãroit  d^établir  quelques  conje [lures. 

Les  Doãeurs  qui  ont  tant  fait  de  livres  abjur-^ 
des  pour  eclairer  Us  hommes  ,  ^  tant  d'homicides 
pour  les  guerir  ,  connoijfent  ils  ajfez  à  fonds  leme^ 
çl)anífme  du  corps  humain  pour  en  changer  à  leur 
gré  les  rejforts ,  ^  rouages  ?  ^r. 

»  Aílim  continua  a  pôr  em  Portuguez  aí?  def- 
»  entoadas  inveflivas  ,  que  v.  m.  taõ  convincente* 
»  mente  deílruio  na  fua  Rcpofta.  »  (a) 

AR. 
{cí)    Coteje-fe  iílo  com  a  Repofta  primeirav     -    ' 
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ARTIGO     VIL 

Nutrimento  do  homem, 
DeJa  nourríture  derhomme, 

IA  Nature  n'a  point  prefcrit  à  Thomme  ã^é- 
J  gorger  les  a77Ímaux  pour  s'en  nourrir  ;  et  fi 
elle  leur  eút  donné  cette  loi  de  Jang  ,  il  faudroit  la 
regarder  comme  le  mauvais  príncipe  ,  qui  na  pro- 
duit  Is  étres  que  pour  fe  joucr  de  hur  extftence.  ' 
Les  Phyfíciens  ont  ohfervé  que  Vufage  de  la  vi- 
ande rendoit  hs  ammaux  plus  féroces  \  íanalogie 
mus  conduit  à  penfer  que  les  mê  mes  aliments  font 
naitre  dans  Fhomme  la  ynême  féroaté.  Notre  orga-^ 
nifation  feule  dépofe  contre  le  préjugé  unherfel  des 
Européens  ;  Ji  nous  fioijjions  comme  les  tigres  ,  et 
les  couguars  j  nous  aurions  leurs  gújfes  pour  [aiftr 
notre  proie,  et  leurs  dents  pvjs  la  dévorer. 

Au  rejie  ,  Phomme  ejl  aJJTz  puni  de  fon  blas- 
feme contre  la  Nature  par  í  s  maladies  ,  que  pro- 
duit  le  genre  d\ilinents  auq4el  il  fe  condamne  :  il 
efi  prouve  que  la  viandt  eft  en  general  une  noúrri- 
ture  trop  forte  pour  notre  ejlomac:  les  fucs  dont 
elle  abondê ,  corrodent  p  u  à  peu  le  velou  té  de  ce 
ml  cere  ,  minent  tous  les  réfirvoirs  ou  ils  féjour- 
nent,  par  leur  acrimonte  ,  ^et  prépirent  Vepaijfijfe- 
nient  des  fluides  ,  rinertie  .des  orQ-anes  ,  et  rapo- 
fleâe.    (a)  <^         ^  r 

Le  danger  ejl  hienphs  grand  encore  quand  om 
s  habitue  au  mêlange  des  viandes  ^  et    à  toutes  les 

re- 

(n)    He  bem  traduzido  :  Le  n^douté  de  cc  n}ifc§re  por  aveí-> 
Ittdâdo  mcliadre  deita  eatranha. 
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recherches  ãe  leur  affaijannement ;  rejlomac  alors  de- 
vient  un  volcan  ,  ou  les  aliments  fermentent  ,  et 
tôt  y  OU  tard  Peocplojlon  fe  fãit  en  donnant  lamort, 

érc  5  é;r.  (  a  )  " 

ARTIGO     VÍIL 
^  ■  Termo  da  vida  humana. 


Du  terme  de  Ia  vie  humaine. 

QUelqties  parfãits  que  foient  nos   organes  ,  // 
fútit  hten  que  le  frottement  infenjible  des  corps 
hétérogenes  les  détruifent,  (b) 
Les  aliments  dejiinés  à  prolonger  Vxijlence  ãe 
la  machine  humaine  amènent  fa  dijjolution :  laNa-^ 
ture  a  mis  un  terme  à  la  vie  ^  et  la  Fhilofophie  n'eji 
boné  .qu^  à  ne  pas  Vvancer ,  (i^c.  (  c  ) 

»  Com  efte  Artigo  acaba  o  noíTo  Solitário  a 
»  Primeira  parte  do  primeiro  Tomo.  Querendo  paf* 
»  far  á  fegunda  deixou  o  fexto  volume  do  feu  Al- 

»  cho- 

(^)    Veja-fc  a  refutação  d'ifío  na  Primeira  Repofta. 

(^)  A  Traducça5  he  galantiíTinia  :  Vor  mau  perfeitos  que 
fejaõ  os  órgãos  do  nojfo  corpo  ,  e  por  mais  precauções  ,  que  fe 
tomem  para  os  naõ  degradar  dos  feus  re faltes  ,  he  indifpenfa- 
njelmente  neceffario  que  a  peleja  infenfin)el  5  que  elles  tem  com 
os  corpos  heterogéneos  ,  os  dejiruaõ.  Que  coifa  quererá  dizer 
degradar  dos  feus  refaltes,  He  Portuguez  que  na5  entendo.  E 
frottement  injenfthle  naõ  he  peleja  iníeníivel  ,  he  attrito  ,  do 
verbo  Latino  attero ,.  gaftar,  ou  confumir  imperceptivelraen» 
te.  Já  em  outro  lugar  traduzio  mal  o  luefaio  frottement  in- 
JenfíhU  por  impulfos  violentos  ,  e  infeníiveis. 

(  í:  )  Se  intentaíTe  agora  como  na  primeira  Repoíla  refu- 
tar a  obra  ,  naõ  tinha  pouco  que  averiguar  a  efte  refpeito  ; 
mas   baíla-me  por  ora  notar  que  a  tradu^^ad  naõ  he  aiufta- 
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clioraõ  5  e  lançou  mão  do  quarto  ,  aonde  vem  qua» 
fi  tudo  o  que  le  lê  ncfta  lua  Segunda  parte.  Co- 
ino  clle  prometreo  dar  féis  volumes  ,  era-lhemàis 
commodo  iazer  a  traducçaÔ  feguida  ,  mas  naõ  íei 
por  que  motivo  inverteo  a  feu  arbítrio  eíla  or- 
dem. Talvez  julgaííe  que  affim  efcondia  o  furto. 

))  Como  agora  naõ  pertendo  mais  do  que  mof- 
trar-lhe  que  tudo  iílo  naõ  he  fe  nao  huma  traduc- 
çaõ  íimpliciíTmia  ;  por  iffo  me  naõ  Cânço  em  ana- 
lyfar  o  ridiculo  ,  e  pedantefco  da  fria  ,  e  iníigni- 
ficante  anecdoífa  ,  que  annéxcu  a  efta  Segunda 
parte.  Ainda  naõ  vi  maior  paixão  de  impor.  Os  feus 
poucos  livros  ,  o  feu  retiro ,  o  attrâílivo  do  feu  ef- 
tudo  andaõ  fempre  entre  mãos  :  e  com  eíFeito  bem 
poucos  livros  moftra  ter  ;  porque  fó  com  féis  vo- 
lume?  ,  que  formão  a  Philofophie  de  la  Nature , 
pertende  dar  huma  obra  também  de  féis  volumes. 
A  querer  limitar-fe  a  huma  fó  obra,  era  muito  , 
e  muito  melhor  que  antes  foíTe  a  Bíblia  ,  e  nao 
hum  Author  prohibido.  Tudo  o  mais  continua 
pelo  meímo  goílo  j  como  lho  vou  moítrar ,  mas 
muito  em  breve. 


CAPITULO    L 

Origem  dos  corpos  fenjiveis^ 
De  Torigine  des  corps  animes, 

SI  jamais  les  hommes  de  génie  eurent  Voccajion 
k  produire  des  Jyjiemes  ,  et  les  tyrans  del'ef- 
prit  humain  de  perjecuter  pour  des  fophifmes ,  c'ejl 
lorfque  les  Phílofopbes  fe  dcmanderent  d^ou  viennent 
ks  êtres  Jenjibks :  les  uns  dirent  que  le  cahos  s'etoit 

dê- 
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ãébrmillé  ;  mais  le  cahos  des  Mythologijles  f^a  ja-^ 
mais  éié  que  ãans  la  tê  te  des  hommes  qui  diraijon- 
nent  \  d'autres  plus  eclairés  ont  voulu  décompojer 
la  matiere  pour  trouver  les  éléments  primitifs  qui 
ont  fervi  à  la  génération  univerfel'^  mats  a  t  on  ré- 
ellement  trouvé  le  corps  Jimple  qui  ejl  le  principe 
Âes  mixtes ,  et  dans  le  quel  ils  fe  rejoivent  ?  ^c. 

_        .  ,    .         ARTIGO    L 

Erros   antigos  ^   e  modernos  Jobre  a  Natureza 
elementar  dos  Entes. 

Erreurs    anciennes ,   et  modernes   fur  les  êtres 
élémentaires. 

QUand  un  Objervateur  veut  furprendre  la  Na- 
ture  dans  le  myftsre  de  la  génération  des  êtres^ 
il  ne  rencontre  qu'un  abyfme  dont  fon  oeil  mê^ 
me  fremit  de  mefurer  la  profondeur  j  il  faudroit  en 
effet  5  pour  y  reujjir  ,  quil  décomposât  la  matiere 
jufqu"  à  ce  qu^il  parvínt  aux  éléments  qui  conjiituent 
fon  éffence  ;  et  foit  faute  d^yeux  ,  foit  faute  d^inf- 
íruments ,  //  fe  trouve  arrete  des  les  premiers  pas. 
La  matiere  eji  diviftble  jufqu^  à  un  point  qui 
^eut  pour  nous  être  égal  à  Vinfini^  (l^^c,  é^c* 

Segundo  Syítema  dos  Números. 

U"  Ne  des  hypothefes  les  plus  evidemment  ahfur^ 
des  qne  la  Philofophie  ayet  produite  Jur  les 
premiers  éléments  de  la  matiere  efi  celle  de  Pitha" 
gore.  Ce  fage ,  qui  aimoit  beaucoup  à  calculer ,  //- 
roit  de  la  fctence  des  nombres  l' origine  de  Vuni^ 

Ter- 
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Terceiro  Syílema  dos  pontos  Matliematicos. 

L^immortel  Leihnitz  avec  [es  points  Mathema- 
tiques  a  fait  de  Jon  cote  une  fe^e  aujjl  dura- 
ble  que  ceJle  de  Pythagore  ,  é^f. 

Qiiarto  Syílema  de  Euler. 

IE  celebre  Mathematicien  Euler  conftruit  defon 
J  cote  le  monde  avec  deux  matieres  d' une  n atu- 
re diferente  \  l'une  fournit  Vetojfe  à  tous  les  corps 
fenfibles  ,  et  fes  parJcules  JurpaJJent  de  beaucoup 
Vor  en  denftté  ^  ^c, 

»  Por  abreviar  fó  lhe  direi ,  que  todos  eftes 
))  Syftemas  no  original  nao  vem  com  eílas  divisões. 
))  O  Author  incluio  tudo  debaixo  do  Artigo  :  £r- 
»  reurs  anciennes  ^  et  modernes  fur  les  êtres  éié- 
^)  mentaircs. 

ARTIGO    II. 

Conjeãuras  Jobre  o  Elemento  primitivo  dos 
Corpos. 

Conjeftures  fur  FElément  príncipe. 

IL  ejl  bien  plus  ai  fé  de  dire  deVélément  principe 
ce  qu^il  n^eji  pas ,  que  ce  qu'il  eft  \  nous  fomynes 
donc  reduits  à  des  probabilités ;  mais  les  probabi- 
lités  dans  fHiJioire  Natur ele  font  plus  u tiles  que  la 
plupart  des  axi ornes  en  Methaphy fique. 

Ume  femble  d'abord  qu*il  ne  peut y  avoir  qu^un 
feul  élément  \  car  la  matiere  efi  éjfientiellement  la 

D  mê^ 
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même  ;  elle  ne  àiffere  que  par  les  moâíficatíons  fans 
mmbre  dont  elle  eji  fufceptibk'^  les  aivers  élémenls^ 
àéfignés  par  les  thílo\opbes  n'ont  probabkment  étê 
inventes  que  pour  fixer  daf^s  la  n.émcire  la  nomen- 
clature  des  êtres.  Les  BãturaUfies  ont  fait  des 
clajjes  ,  mais  la  N ature  ne  fait  peut  être  que  des 
indtvidus.  Les  Chynnjles  s'accordent  ajfez  à  dire 
que  les  premiers  éíéments  de  la  matiere  je  caraãe- 
rijent  par  leur  indiférence  à  s^miir  à  un  corp  ou  à 
un  autre'^  mais  cttte  theorie  me  paroit  mal  fondée-y 
V acide  vitriolique  ejí  abjolument  indijférent  pour  la 
formation  d^une  pjrite  3  d'un  gypfe  ^  ou  d'un  quart% , 
puis  qu'il  fe  combine  auffl  ãíjément  avec  une  terre 
vitrifiãble  5  et  une  terre  calcaire  5  qu\iVec  des  ve- 
geta u^  enfouis  5  ^c.  ^c.  (  a  ) 

Appíicaçao  das  conjeíluras» 

IL  me  fímble  que  teus  ks  carcSeres-,  que  je  vienS 
Je  traccr  ^  conviennent  au  feu  élémentaire  ^  ainft 
il  ejl  probabkment  Vêtre  príncipe  ,  qui  a  fervi  à  la 

com- 

(jp)  O  âcido  vltriollco  he  sbfolutaniente  indifferente  ,  ò\z 
o  bom  Traduélor  ,  pííra  a  íormaçaÕ  de  hum  Pyrito  ,  de 
lium  Gypfe  5  hou  de  hum  Quanz.  Pobre  animal  ,  que  nem  o 
nome  fabe  ás  coifas  !  Em  Portuguez  cham.a-fe  Pyrites ,,  Gyp- 
í^o  ,  e  Quartzo.  O  Author  he  muito  máo  Chymico  ;  mas  o 
Solitário  he  peor  Traduâor.  O  acido  vitriolico  naó  he  abfo- 
kitamente  indifferente  para  a  formação  de  huma  Pyrites  ,  de 
hum  Gypfo  ,  ou  de  hum  Quartzo.  A  maior  ,  ou  menor  affi- 
nidade  ,  que  eíle  acido  tem  com  as  fuás  differentes  bazes  , 
faz  com  que  humas  vezes  forme  huma  Pyrites  ,  e  outras 
hum  SeleniteS' ,  e  nunca  hum  Qiiartzo  ,  que  he  erro  ,  que 
naó  admitte  indulgência.  Ora  fendo  as  aíSnidades  confiantes  , 
=em  cafo  nenhum  tem  lugar  eífa  indifíerença.  Mas  aonde  me 
hia  eu  mettendo  ?  Por  agora  na5  intento  aíToalhar  os  erros 
do  Original  ;  nem  o  Solitário  entende  tal  linguagem.  Pobre 
animíii  I  I  I 
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compoflíion  dès  corps  \  cette  hypotheje  fíejl  pas  fuf-^ 
ceptible  d'ujje  rigotireufe  ãémonflration  \  car  le  fen* 
tier  qui  y  niène  ,  efi  à  pehe  jrayé ,  ér^.  (  a  ) 

ARTIGO    III. 

llijloria  das  opiniões  avtigas  ,  e  modernas  fo- 
bre  a  geração  do  Homem. 

Hiftoire    dea  opinions  anciennes  ,  et  modernes 
fur  la  généraíion  dei'Homaie. 

CHar  fubtil  de  Pithagore.  11  eft  inútil  de  percer 
le  nuage  des  fucles  qui  ont  précédé  Pytago- 
re. ..  Cependant  il  ne  faut  pas  trop  juger  de  Py- 
thagore  par  ce  qu'en  ont  ecrit  Diogene  Laerce  ^ 
Porphyre ,  Jamblique ,  et  Hierocles.  La  doílrine  du 
maitre  à  force  d'être  commentée  par  ces  enthou- 
Jiajles  ne  mus  efi  parvenue  que  defigurée. 

Ce  fage  qui  perfuadé  de  la  [ublimité  de  la  fci- 
ence  des  nombres  ,  avoit  conflruit  Punivers  Mvec 
quelques  régies  d' Arithmetique  ^  étoit  moins  vijion^ 
íjaire  ,  qnand  ti  parloit  de  la  génération .  des  ani- 
maux.  11  difott  que  tout  ce  qui  a  vie  ^  noit  d' une 
Jémence.  Atnfi  on  peut  le  regarder  commele  premier 

D  il  Apo-^ 

(jO  He  bem  digno  de  reparo  o  que  accrefcenta.  O  Au» 
thor  da  obra  fó  fe"  contenta  cora  propor  inodeftamente  a  fua 
hypothefe  ,  fe  bem  que  pouco  plaufivel.  O  Tradudor  po- 
rém naõ  fatísfeito  com  fe  querer  arrogar  eíla  grande  dcfco« 
berta  ,  exclama  defcaradamsnte  :  Naõ  te  po7ihas  a  rir  .,  infe-^ 
li%  Enthuftafla  ;  lê  ,  meàita  ,  e  refol've.  Haverá  em  todo  o 
mundo  hum  génio  mais  orgulhofo  ,  mais  impoílor  ,  mais  atre- 
vido ?  Lê  ,  medita ,  e  refol^e.  Oh  fe  elle  para  íi  tomaíTe  efta 
máxima  !  Bm  o  prega  Fr.  Thoma%  j  mas  fn%ei  o  que  dk  M%f 
naõ  façais  o  que  elle  fa%. 
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jipôtre  de  la  doBrine  des  germes  préexijiants.  li 
eji  vrai  que  cette  grande  idée  etott  defigurée  par  les 
faradoxes  qui  Paccompagnoient ,  c^/:.  é^r. 

))  Tudo  quanto  diz  da  geração  ,  fe  acha  no 
»  mefoio  Tom.  4.  da  Pag.  65  por  diante.  Nao  me 
»  quero  cançar  em  lho  tranfcrever.  » 

CAPITULO    11 

Begra dação  da  Efpecie  Humana. 

Derefpece  de  degradation  ,  qui   eíl:  Touvrage  de 
la  Naíure« 


»   /^Artigo  L  Negros 

»   V>^  Anões;  vem  tudo  feguido  no  Tom. 


o  11.  Gigantes  y  o  Ilí. 
5-.  def- 
»  de  a  Pap.   138  até  130;  porém  muito  mutilado. 


ARTIGO    IV. 

Homens  degenerados. 

»  O  que  diz  nefte  Aítigo  fe  acha  no  Tom,  5^. 
Jí  debaixo  do  Titulo  i  Digrejfion  fur  h  mêlangt 
»  des  efpeces. 

LA  Philofophie^  la  Moral  j  et  la  N ature  vfen- 
trenent  malgré  moi  \  fentreprends  dé  jetter 
quelques  idées  Jur  une  queftton  qui  a  echapé  à  la 
curiojíté  inquiete  de  Zenon  ,  de  tline ,  et  d' Arifto- 
te-,  et  c^ejl  parce  qu^elk  eji  parfaitemeut  neuve  ^ 
que  je  dois  nfattendre  a  quelqu^  indulgence. 

II  eji  probabk  que  Ji  le  jpeBacle  des  êtres  eft 
aujourd'hui  fi  varie  ^  c'ejl  que  chaque  anneau  de  la 

gran^^ 
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grande  chaifie  tend  fans  cejfe  à  fe  rcipprochcr  de 
celui  qui  ell  au  dejjus  de  lui  :  ce  mêlange  d'êtres  qui 
femblent  hétérogenes  ,  donne  naiffance  à  de  nouvdks 
macbines  organijées ,  et  la  chaine  nmltiplie  fes  an- 
neaux^  ,  <Í3^c.  (l^c.  Cette  tendance  ejl  une  ejpece  de 
gravhation  ,  qui  a  fes  loix  comme  celle  des  Af- 
tronomes ,  et  Jl  quelque  Phjficien  avoit  Vart  de  les^ 
calculer  j  il  deviendroit  le  Nevjton  de  VOntolo^ 
gie. 

^  Les  Anciens  ont  dit ,  et  les  Modem  es  ont  ré- 
pé  té  que  des  príncipes  fecondair  es  ^  tels  que  la  t  er- 
re ,  Ceau  etoient  éjjenticllement  tnalterables.  Je  ne 
reconnois  potnt  dans  cette  aJJWtion  les  principes  de 
la  faine  Fhyjique.  Voici  quelques  faits  qui  annon- 
cent  la  necejjlte  du  mêlange ,  et  la  pojjibílité  de  la 
methamorphofe,  {oi) 

II  eji  difficil  de  donner  des  hnnieres  fur  le 
mêlange  des  fojjlles  \  parce  que  la  generation  de 
ces  êtres  qui  calcuknt  par  des  ftecles  leur  exijlen- 
ce  5  ejl  un  myftere  impénetrable  pour  l\homme  qui 
naquit  hier  ,  qui  étudie  aujourd'hui^  et  qui  mvur- 
ra  demain.  (  b  ) 

Cependant  on  connoit  les  merveilles  ,  que  la 
Chymie  opére^  par  le  moyen  de  fes  amalgames.  On 
fçait  que  le  bifmuth  rend  les  métaux  fujibks  ;  que 
Vétain  quelque  ducíile  qu'il  Joit  ^  hs  rend  fr  agi  les  ^ 

e.p 


{d)  Je  ne  reconnois  point  dans  cètte  affenion  les  príncipes  do 
la  faine  Phyftque.  Naó  entro  por  ora  na  confraria  deites  de- 
votos 5  ainda  que  me  aceitem  grátis,  He  a  burlefca  ,  e  in^ 
digna  traducçaõ  do  noíFo  engraçado  Impoílor, 

{h)  FoJJíles  em  Portuguez  naõ  fe  diz  fuffis  ,  porém  f o  (féis, 
E  fe  alguém  Jlie  perguntaíTe  que  coifa  fe  devia  entender  pe- 
los feus  fujfis}  Talvez  diria  que  era  algum  dos  feus  novos 
âniphibios.  Pobre  animai  3  pobriífimo  animal  1  l  I 


s^ 
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et  fonores  \    et  que   le  reguU  ã^arfénic   les  volati-^ 
life.  (  a  ) 

Moins  ks  Machines  organiques  font  compo- 
Jées  5  et  plus  elles  fe  prêtent  au  mêlange  ães  efpé- 
ces  5  &  c.  (  b  ) 

Locke  qui  d'aílleurs  a  tant  àouté  ,  ne  ãoutoit 
pas  qtiune  femme  ne  píít  être  fécondée  par  un  ftw 
ge  ordinaire  ,  (/j^c,  La  mere  attribuott  ce  phéno» 
mene  à  rattention  avec  laqurlle  elle  avoH  toujours 
regar dé  tm  Jtnge  qin  lui  tenôit  compagnie  ;  mais 
comme  m  Vinfinua  daris  le  tems  ,  //  eft  probable  que 
cette  femme  ne  s'etoit  pas  toujours  contetée  de  le 
regar  der.  (c) 

AR- 


(/^)  Com  tudo  5  âfílm  traduz  o  Solitário  5  conlecêm-fe  m 
maranjílhas ,  gm  tem  obrado,  a  Chymica  por  meio  das  fuás  amal^ 
gamas,  O  Author  moílra  naõ  faber  o  que  entendem  os  Chy« 
micos  por  amalgama  ,  que  naÕ  he  mais  do  que  a  iiniaõ  do 
afogue  cora  os  corpos  metálicos:  niâV  feja  embora,  como 
fôr  3  o  Tradu6lor  devia  faber  que  amalgama  he  entre  os 
Chymicos  Portuguezes  mafculino.  Sahe-fe  que  o  Bifmuie  fa%  os 
metais  fiuidos.  Naõ  he  Bifmute  ,  he  Blfíif.utho  :  fuftbtes  na6 
quer  dizer  fiuidos  ,  mas  fim  capazes  de  fe  fundirem.  Os  Chy« 
iiiicos  Portuguezes  dizem  fujín^e is  ;  e  he  termo  technico.  Que  0 
ejlanho  ainda  que  feja  fiexi^el  os  fa%  quebradiços  ,  e  fonoros  % 
duóíile  nap  quer  dizer  fiexinjel ,  mas  íim  capaz  de  fe-redazir 
a  laminas  delgadas»  Em  termos  facultativos  maUea^veL  Que 
péífimo  Tradutor  ! 

(^)  Quanto  menos  complicadas  f ao  as  machinas  orgânicas  ^ 
mais  fe  apromptao  d  mijiura  das  efpecies,  Apromptar  d  mijiurã 
das  efpecies  he  galantiííimo  Portuguez»  Foi  exceífivo  em  fe 
cingir  ao  texto. 

(c)  A  mài  fegurama  ,  traduz  ^  e  acere fcenta  o  difcretiífi*' 
«10  Solitário  ,  quê  nacéra  ijlo  da  attenqaõ ,  com  que  tinha  mp- 
to  hum  macaco^  que  lhe  fa%ia  companhia,  A  Anatomia  ^  quõ  pá-* 
de  mais  que  os  Enthujiajlas  de  Malebranche  ,  prova  que  a  tal 
mai  fe  naõ  contentou  fó  com  njer  o  macaco,  Naõ  digamos  mais 
nada.   Digamos  fó  que  o  gojlo  foi  ridicuh.    Jamais  poz  huma: 

pâ- 
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ARTIGO    V. 

Homens  equívocos, 

))  Tudo  o  que  ha  neíte  Artigo  ,   fe  aclia  no 
»  Tom.  V.  Pag.  85*  até   102  debnixo  dos   citulos; 

Del^Hermaphrodifme. 
DeVexiJlence  des  Bermaphrodites. 
Des  diverfes  clajfes  d'Hermapbrodites. 

Epois  de  alguns  parágrafos  diz  :  Quand  je  jet- 

te  un  cotip  d' oeil general  fur  les  cor ps  animes^ 

je  ntappercois  que  le  globe  ejl  peuplé  d^hermaphro- 


-pnlavra  Tua'  que  nâ6  foiTe  hum  defpropoííto.  Tomara  que  fre 

diííeíTe  porque  modo  prova  a  Anatomia  que  a  tal  mãi  Ç& 
naõ  contentou  fó  com  ver  o  macaco  ?  Naõ  fabe  feguramen- 
te  até  aonde  chega  o  diftrido  da  Anatomia.  Digamos  Jó  que 
o  gofto  foi  ridículo.  Hum  Filofofo  naó  falia  deíle  modo  :  co- 
nhece 5  e  chora  a  fraqueza  da  humanidade  principalmente 
em  tais  circunítancias  ,  e  em  miomentos  em  que  a  razaõ  íe 
ofíufca,  e  toma  o  feu  lugar  huma  paixaô  cega  ,  e  violenta. 
"Naõ  fe  pôde  exadtam.ente  dizer  que  foi  goílo  ndiculo.  Tal- 
vez  que  o  Senhor  Solitário  feja  mais  immundo  ,  e  hediondo 
do  .que  alguns  macacos.  NaÓ  o  affirmo  por  naõ  ter  o  gofto  de 
o  conhecer.  Ou  por  natureza  ,  ou  por  éífeito  da  fua  folidao  , 
o  que  naõ  he  taõ  provável  ,  cuido  que  tem  o  coração  inca- 
paz dos  mais  leves  fentim.entos  de  humanidade.  Quanto  a  mim 
mais  ridículo  me  pacece  hum  homem.  ,  que  arrogante  ,  e  fc- 
■berbo  pega  em,  huma  obra  ,  e  traduzindo-a  íieln^ente  ,  quer 
appelidar-fe  feu  Author  ,  attrevendo-fe  a  per  no  frontifpicio 
•o  refpeitavei  nome  de  Filofofo.  Que  indigno  ,  e  pouco  àt^- 
cuipavel  procedimento  !  Que  vergonha  para  a  humanidade  1 
alli  houve -huma  paixaõ  violenta  ,  e  momicntanea  ;  aqui  ha 
huma  complicação  de  crimes  refíe(f^idos  ,  e  premeditados  ,  a 
leviandade  ,  íí-  arrogância  ,  a  mentira,  a  impoftufa  ,  -a  falta 
da  boa  fé  ,  o  defcaramento  ,  e  por  íim  o -fi^tibo.  NàÕ^jdiga^ 
mos- mais  7inda.  Digamos  J 6  que  o  gojlo  foi  ridiculo^ 


SJ2 
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dÀtes :  //  y  en  a  un  nonibre  proiigieux  parml  les  vé- 
gétaux\  par  exemple  les  fieurs  qui  n"ont  qu'un  Je- 
xe^  ,  Jont  tnfiniment  plus  rares  que  celles  qui  réu- 
^ítjfent  (las  la  mime  corolle  les  pijl-ils  ^  et  les  éta- 
mines,  (a  ) 

))  Náõ  he  precifo  declarar  que  tudo  o  mais  fe- 
»  gue  a  mefma  carreirac 

ARTIGO    VI. 

Meinnos  decrépitos. 


/^  S  primeiros  quatro   parágrafos  fao  ,    o  que 


» 

»   \^J  he  fácil  de  conhecer  ^  parto  do  noíTo  refina- 

»  do  Impoílor.  »  (b) 

»  Tu- 


(a)  Lançando  agora  a  njifia  ,  traduz  o  bom  .Solitário  ,  /ô- 
hre  todos  os  corpos  de  que  ejlâ  pontoada  a  terra  ,  parece-me  qus 
ú  globo  efid  cheio  de  hermaphroditas.  Entre  os  ^vegetais  ha  hum 
numero  prodigiofo  dejles  indivíduos.  As  flores  que  naõ  tem  mais 
que  hum  fexo  ,  fao  infinitamente  mais  raras  do  que  aquellas  qus 
ajuntaõ  na  mefma  parte  os  pijiils  ^  e  as  etamines.  Ora  he.  mui- 
to traduzir  ao  pé  da  letra  ,  he  fer  muito  ignorante  ^  he  em 
íim  fer  m.uito  defcarado.  Aíiim  como  faltou  outros  muitos  pa- 
rágrafos 5  podia  omittir  efte  huma  vez  que  naõ  tinha  idéa  de 
tais  vocábulos.  RéuniJJent  dans  la  mime  corolle.  Teve  medo  de 
dizer  corolla  ,  e  erradamente  fupprio  dizendo:  Na  mefma  par- 
te. O  termo  botânico  he  corolla  ;  e  aííim  devia  dizer.  Quan- 
do diz  pijlils ,  diz  hum  grande  defpropoíito.  Em  Portuguez  , 
e  ainda  em  Latim  he  pifiillo.  Quando  traduz  étamines  ,  mof- 
tra  bem  o  íta  pedantifmo.  Em  Portuguez  ,  e  ainda  em  La- 
tim fe  àiz  Jlames.  Naõ  faõ  menos  ridículas  as  definições  ,  que 
pertende  dar  deftes  lermos  na  fua  nota.  Ignora  o  pobre  ho- 
mem os  primeiros  elementos  da  Botânica  ,  e  oufadamente 
põem  na  prefença  de  todo  o  mundo  taÕ  vergonhofos  defati- 
nos.  He  precifo  eílar  muito  allucinado  ,  para  naÕ  ter  a  inti- 
ma confciencia  da  fua  craíía  ignorância. 

(  ^  )  ,,  Depois  que  os  Filofofos  modernos  acharão  a  arte  de 
jj  defcubrir  o  pe^o  do  ar  ^  Q  hc    o  primeiro   paragrafo  ^  e  oí 

„  bar- 
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»  Tudo  o  mais  fe  acli:i  no  Sexto  Tom.   pag. 
»   II \  até    14Ó  debaixo  do  Titulo:  Des  Eunuques. 

ARTIGO    Vir. 

Homens  Amphibios. 

))  T7  Stes  cinco  pequenos  parágrafos  nao  íe  en- 
»  1J^  contraô  nos  6  volu-ries  du  Author  trariuzl- 
»  do:   por  tanto  creio  íer  iíb  pruducçaò  do  nijílb 

E  »  fa- 

,5  bárbaros  fe  de  Jit  artes  a  de  fazer  Eunuchos  per  de  o  a  Natureza 
„  o  horror  ^  que    tinha  ao  Vácuo  ,   e  a  razão   a  ^oiolenda  em 
„  ajuntar  dois  contraditórios.  „    Nem  o  pczo   do  ar  ,  nem  o 
fazer  Eunuchos  facilitarão  jamais  a  hum.a  cabeça  bem  orga- 
nifada  o   poder  ajuntar  dois  contraditórios.    A  verdade  íie 
que  o  noíío  Filofofo  ,  pelo  que  raoílra  ,  nunca  achou  difficul- 
dade  em  ajuntar  na5   digo  dois  ,  mas.  centos  de  contradido- 
rjos.    Com  effeito  jd  hoje  njemos  fuhir  a   agua  nas  bombas  fera 
licença  dos  Peripateticos ,  e  ternos  unir-fe  a  njelhice  d  moddade 
fem  permiffaõ  do  Cefare  Camef^re.    O  que   poíTo  penfar  he  que 
o  noíío  Solitário  tem  inimizade   a  alguém  ,  que  cUq  prefume 
Peripatetico   ;    e    á    queimaroupa  defeja  vingar  fe   bufcando 
todo  o  género  de  inve(ftivas  ,  mas  invedivas  fuás  deslocadas, 
QÍó  próprias  de  hum  bobo  ,  e  naó  de  quem  fe  quer   acre- 
ditar ta5  Filofofo,  Para  que  nos  vem  matar  com  o  feu  Cefa- 
re  Camefire  ?  Coifa  que  certamente  huma  dúzia  de  peífo as  ho- 
je em  dia  naó  entende.  Eu  mal  fei  que  he  a  formula  ,  por- 
que os  Peripateticos  ordenaváo   os  feus  fylogimos  fegundo  as 
diíTerentes  letras.  Bem   poderá  também  deixar  no  tinteiro  os 
feus  ginjas  ale atYuzados  ,  e  outras  tais  biifonenas.  Eu  lhe  de- 
ra de  confelho    que  deixaífe  a  fua  folidaõ  ,  e  vieíTe    para  a 
Corte  5  aonde  facilimamente  acharia  a  cafa  de  hum  Fidalgo, 
que  a  troco  das^  fuás  bobices  lhe  déífe  humas  fopas  ,  e  al- 
guma farda  de  retalhos  com  botões  do  tamanho  de  laranjas  , 
e   fobrc  ifto  o  titulo  de  Marquez  ,  ou  -de  Duque.   Creio   que 
he  o  mefmo  fer  tido  por  Filofofo  ,  fó  porque  traduzindo  mal 
huma  obra  de  fi  ma  ,  fe  declarou   feu  Author  ,    que  he  fer 
latitulado  Duque  ,  ou  Marquez   fantaílicamente.  E  ainda  ef- 
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»  famigerado  Filofofc  ;  fe  rr.6  he  que  os  copiou  de 
»  alEum  outro  alfarrábio  ;    mas   porque  faõ  muito 


))^máos  5  os  íupponho  léus.  (a) 


Fa^ 


íou  em  dizer  que  mais  depreíTa  íerá  reputado  aííím  fenhor 
deíle  titulo  ,  do  que  do  de  Filofofo  por  aquelle  vergonhofo 
modo.  Devera  tomar  efíe  confelho  ,  que  he  d'amigo.  Sabe 
dois  dedos  de  Francez  quanto  baila  para  dizer  hon  jour  , 
e  hon  foir  ,  comment  muS'porte%  mus  ?  Ifto  tam^bem  entrava 
no  rol  das  caturrices.        '  r      r  ^^  j         i 

'  (a)  Bim.  creio  que  os  tais  parágrafos  fao  parto  de  tal 
cabeça   ;  perque   diz  no   fecundo  :  CoTifewa-fe  prefentemen- 

te,  he  verdade,  a  divifaó   gerai  dos  animais   em   térrea 
11  três,  aquáticos,  e  amphibios.  Ainda  os  Hiíloriadores  mo» 

dernos  fazem  entrar  no  primeiro  membro  da  divifaõ, todos 
''  os  que  vivem  fobre  a  terra  ;  no  fegundo  todos  os  que  vi- 
^,  vem  dentro  d^agua  ;  e  no  terceiro  os  que  vivem  dentro  ^ 
1,  e  fora  d^agiia  alternativamente,  &c., ,  Gs  Naturaiiftas  m.o» 
dernos  tal  divifaõ  naó  fazem  ,  porque  he  falfa  ,  e  ridícula. 
Eíla  divifaó  deve  fer  forjada  na  efquentada  bigorna  do  feu 
cérebro.  Linneu  ,  eíle  famofo  Homem  ,  que  deu  brado  na 
Hifioria  Natural  ,  e  que  algumas  vezes  fe  vê  citado  neíta 
traducçaÔ  fem  que  o  Traduaor  feguramente  o  viffe  ao  me-^ 
nos  pelo  letreiro  ,  divide  os  Animais  todos  em  íeis  claífes,. 
vem  a  fer,  Mamais,  Aves  ,  Amphíbíos  ,  Peixes  ,Infeólos  , 
e  Vermes.  A  divifaõ  das  três  claííes  he  pueril.  Os  Amphi- 
bios na5  fe  diftinguem  dos  outros  animais  por  andarem  ai-» 
ternativamente  dentro,  e  fora  d^agua;  porque  ha  immeníida» 
de  d'4mphibios,  que  nunca  entraõ  n'agua  ,  e  reciproGamen- 
te  fallando,  A  Lamprea  ,  a  Inguia  ,  e  innumeraveis  outros 
nunca  fe  tiraõ  d'agua  ,  affim  como  ha  muitos  Lagartos  ,  a 
muitas,  e  muitas  Cobras,  que  jamais  fe  mettem  n'agua.  Aqui 
certamente  grita  o  revoltofo  Solitário  :  Jefus  que  blasfémia  ! 
Chamar  á  Lamprea  Amphibio  !  A'  Lamprea  ,  que  he  hum 
peixe  taó  faborofo  ,  de  que  gofto  tanto  ,  fem  embargo  de  m» 
timar  aos  outros  que  fujaô  de  tudo  o  que  padece  morte  !  bu 
também  lhe  gritarei  :  Jerus  que  ignorância  l  e  muitas  vezes 
lhe  direi:  Qve  miferia  ,  que  miferiaí 

Os  Amphibics  naõ  faõ  osque  anda6  alternativamente, 
dentro  ,  €■  íóra  d'agua,  Os^  carí^deres,  porque  fe  diftinguem  ^ 

fao 
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»  Tudo  o  que  fe  lê  neíle  Artigo,  fc  acha  no 
»  Tom.  2.  Pag.  r.  debaixo  do  titulo  :  Du  Fana- 
))  tijme. 

Ignorantes  prejmmdos  de  fabios. 

))  Eíles  dois   parágrafos  íao   íeguramente  do 
»  Tradudon  (  a  ) 

))    f^  Ultimo  Artigo  que    tem    por  Titulo   \  Ve- 
))    \^J  Ihacos  prejumtdos  de  políticos^  he  filho  da 
»  *fua  cabeça.  Nos  6  volumes  naõ    le  acha  tal.  O 
E  ii     .  »  Au- 

íaô  eíles :  O  Cangue  vermelho  ,  e  frio  ;  a  refplraçaõ  arbitra^ 
ria  ;  duplicado  orgáo  da  geração  ;  e  em  lugar  de  oíTos  tem 
huma  lubftancia  cartilaginea.  Vox  clamantis  in  deferto.  Certa- 
mente naõ  aie  entende.  Todos  os  féis  parágrafos  faõ  futiliíTi-» 
mos  ,  e  por  iíTo  indignos  da  m-nor  contemplaça*^.  Mas  hum 
fanático  affeãanào  %do  ,  concl  e  defte  modo  ,  hum  ignorante 
prefumido  de  fdhio  ,  e  hum  njelhaco  de  politico  fao  iridi^viduos  da 
minha  nonja  e/pecie  ,  e  inàin)iduos  taõ  celebres  ,  que  fem  mudar 
de  terreno  ,  muáaõ  os  elementos  ,  que  refprao.  Tem  feito  huma 
forte  defcuberta  :  talvez  que  déííe  corda  para  fe  enforcar 
nelia. 

(tf)  Como  fa5  do  Traduflor ,  e  o  titulo  he  ta5  efpecio- 
fo,  he  razaõ  bem  juíla  que  os  confideremos  de  vagar.  Hum 
ignorante  entitati^vamejite  tornado  ,  he  hum  fwhre  Homem.  Que 
quererá  dizer  entitativamente  ?  E  declama  efte  Satrapa  con- 
tra os  Paripateticos  !  be  bum  pobre  Homcrn,  Que  mais  pobre 
pôde  fer  quem  naô  fó  ignora  a  figiiificaçaò  das  palavras  , 
mas  nem  ainda  fabe  pronunciar  os  niefmos  vocábulos  ?  Che- 
gaõ  a  cahir-lhe  os  cahdlos  ,  e  os  dentes  fem  faber  atar  duas  pro- 
pofigões.  Quem  ignora  os  nomes  das  coifas  ,  em  que  perten- 
de  fallar  ,  como  poderá  atar  duas  propoíições  ?  Ahi   o  temos 

a  ref- 
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»  Autlior  da  obra  írsduzida  ,  nuar.do  efcreveoj  era 
))  muito  ir.cço  ,  fegundo  refere  M.^  Linguet  \  be 
»  por  tsnto  deículpavel  ofego,  e  leviandade  do  íeii 
»  efpirito  :  o  Traduítor  porém  tem  lium  coração 
»  clicio  de  fel  5  como  v.  m.  deícobrirá  cm  alguns 
»  conceitos  fcus  ,  os  quaes  ou  fao  chacorreiros ,  ou 


a  refpirar  o  ar  de  Imm  preto  n:elho  de  que  ninguém  fd%  cafo. 
Refpirar  o  nr  de  hum  preto  "velho  ,  naÕ  quer  dizer  nada  ,  he 
hum  derpropofito  ,  e  he  huma  caturrice  De  que  ninguém  fa% 
cajo  5  he  huma  propoíiçaõ  efcandaloía  á  h.unisnidade.  Fera 
acafo  menos  homem  ,  porque  hc  preto  velho  ?  E  naõ  fera 
irm%  digno  de  compaixão,  ou  de  que  fe  façâ  deile  m^ais  ca- 
io 5  por  iíío  niefmio  que  he  velho  ?  Que ,  ifanta  Filofofia  he 
a  fua  !  De  novo  lhe  lembro  o  ccnfelho  de  que  troque  a  fua 
folidaõ  pelo  honroío  titulo  de  Duque  ,  ou  de  Msrquez  , 
qu«  fei  lhe  haÕ  de  dar  em  caza  de  certo  Fidalgo.  Hum  ig- 
vorante  prefurnido  de  fahio  nao  acha  a  quem  fe  compare,  He  ver- 
dade-que  o  noílo  Filofofo  para  naõ  ter  com  quem  fe  compa- 
raíle  ,  fugio  da  Sociedade  :  embrcnhou-fe  na  fua  Solidão,  e 
entregue  nns  mãos  da  íimplez  Natureza  fó  fe  alimenta  dos  feus 
vegetais.  Tudo  pcrdeo  com  a  força  dos  feus  ejluàos.  Agora  me 
lembra  que  o  noílb  Filcfoftò  fó  acha  encantos  nos  feus  pou- 
cos lin^ros  cccultos  entre  os  ramos  de  hum  cedro.  Até  perdeo  os 
dentes  (  como  fe  as  /ciências  fe  Jen)a{fem  as  dentadojy.  Torno  a 
lembrar-lhe  que  eílá  vago  o  lugar  do  D.  Félix.  Sahe  tudo  , 
falia  em  tudo  ,  f  difpoem  de  tudo  ;  e  ahi  o  temos  a  refpirar  o 
ar  de  hum  LaMancio  ,  a  que  poucos  chega 0.  A  obra- ,  donde 
rouba  o  Solitário  eftes  pobies  fcilietos,  que  dá  por  feus ,  fa- 
be  tudo  ,  falia  em  tudo  ,  e  difpoem  de  tudo  :  logo  o  Author 
he  ignorante  prefurnido  de  fábio  ;  e  quem  dá  a  traducçaò  por 
obra  original  ,  o  que  fera  ?  Aq^i  o  temos  a  nadar  em  dois 
meios  tao  líquidos^  com.o  fao  aquelles ,  em  que  refpira  o  Bippo- 
potamo\,  e  o  Crocodilo  dos  Naturaliflãs,  Aqui  deu  com  o  nariz 
em  terra.  He  hum  pobre   Homem, 

O  fáhia  prudente  ,  e  o  igiiorante  prefurnido  difl ao  tanto  fo^ 
Ire  o  plano  de  Minern^a  ,  corno  os  dois  Pólos  Artico^  e^  Antar- 
rico  f obre  a  fuperficie  do  Globo,  Q.aem  lho  poderá  negar  ?  Mas 
qual  fera  o  plano  de  Minerva  ?  Foi  mettido  á  cunha  para 
peder  moRrar  que  fabia  os  nomes  aos  dois  Pólos.  Sabe  mui- 
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))  ivaciJo^-cc    limn  aniuso    foberbo  5  inquietador  ,  e 
»   damiiavio.  ))   (  ^/  ) 

))   Tcn-- 

ta  Geograi^hln.  Cem  tudo  o  primeiro  falia  pouco  ^  ounje  muito  ^ 
e  rrfohc  rara^  nje%es  :  O  fegimào  falia  femipre  ,  naõ  owve  nin- 
*^ii6Yn  5  e  ÍJivc/Ie  as  fciencias  com  mais  audácia  do  que  certo  Fi- 
dalgo das  Hefpaíihas  a  moinhos  de  ''oento,  tique  por  i(fo  mefrao 
o  Jdhio  na  Claffe  ,  que  lhe  pertence  ;  e  o  ignorante  prefumido  fe- 
ja  enfiado  fim  perda  de  tempo  para  a  dos  animais  amphibios. 
He  de.  preíiimir  que  o  bom  Solitário  anciofo  de  figurar  na 
Réf  ublica  das  letras ,  e  carecido  de  algum  dinheiro  ,  íe  lem- 
braíTe  primeiro  de  fazer  alguma  obrinha  :  vendo  porém  que 
naõ  fahia  com  ella  ,  tomou  o  expediente  de  traduzir  huma 
obra,  da  qu:J  fe  annunciaíTe  Author,  Efíe  procedimento  Te- 
rá próprio  do  fdbio  prudente  ?  Vamos  adiante.  Podia  eleger 
huma  obra ,  cujo  Author  fallaffe  pouco  ,  otL^viJfe  muito^  e  re- 
fohejfe  raras  ^e%es :  mas  na 5  ;  efcolheo  o  Author  da  Filofoi. 
ía  da  Natureza  ,  que  falia  fempre  ,  que  nao  owve  ninguém  ,  e 
■iwvejle  as  fciencias  com  mais  audácia  do  que  o  tal  Fidalgo  das 
JJefpanhas.  Logo  eíle  Author  pelos  C3ra(flercs  ,  que  dá  ,  hc 
ignora-nte  prefumido ',  mas  o  Solitário  quer  paííar  por  Author 
deíla  obra  5  logo  deve  fer  condecorado  com  o  titulo  dei"no- 
rante^  prefumido.  Será  por  ti^nto  enviado  fem  perda  de  ttmpo 
para  a  clajfè  dos-  feus  animais  amphibios.  E^  ore  tiio  te-  juàico. 
Agora  fó  farei  duas  perguntas  :  Píum  homem  ,  que  traduz 
huma  Obra  ,  f  fe  appelida  feu  Author  ,  srfeé>ará  mais  fci- 
encia  do  que  aquella  ,  que  realmente  tem  ?  E  quem  defeja 
^íinciofamente  parecer  mais  do  que  he  em  matérias  fcientifi- 
cas  5  fera  ignorante  prefumido  de  fábio  ?  Ex  ore  tuo  te  ju- 
àico, 

(/?)  Os  mefmos  motivos  me  convídao  a  coníiderar  de  af- 
fento  as  proezas  do  noíTo  Filofofo.  Hum  njelhaco ,  diz  elle  ,  he 
figura ,  que  na  n)erdade  nao  fe  fahe  a  matéria  de  que  foi  feita, 
Ifto  he  hum  de^propoíito  imperdoável:  nem  tem.  graça,  nem 
conce'to.  Sabe-fe  fomente  que  o- feu  deflinohe  o  delmminfccio^ 
que  nace  para  molejlar  os  'vi^e?iies,  Supponhamos  gratuiramea- 
te  que  falia  a  propoíito.  Naõ  fera  o  noílb  Solitário  bem  pa- 
recido com  hum  ZangaÕ  ,  que  vive  dos  aturados  trabalhos 
das  diligentes  abelhas  ?  Naõ  exalta  elle  a  fua  folidaõ  ,  aon- 
de vive  á  cufta  alheia  ,  naõ  fazendo  mais  que  perturbar  o 
íocego  publico,  dos  pobres  membros   da   Sociedade?   O  Ho' 
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»  Tendo  a  Carta  quafi  concluída  ,  por  novida- 

»  de  me  trouíleraô  a  Pririíeira  parte  do  íegundo 
»  Tom.  do  mcfrno  Solitário»  Já  cançado  a  exami< 
»  nei  5  e  achei  que  tudo  o  que  diz  da  Alma  he  do 

»  mef- 

ni$m  ftncero  ejluàa  as  máximas  de  Rochefoucauíd ,  e  mnie  no  ef- 
quecmento  .  .  .  .0  njelhaco  ejiuàa  as  ds  Machianjello  ,  e  nji^s 
na  ejiimaqaõ.  Diz  muito  bem  :  mas  vejamos  a  qu3l  das  duas 
repartições  tem  direito  o  Solitário.  Entrará  na  primeira?  Ana- 
lyfemos  o  Teu  caraíler.  Será  íinccro  o  homem  Impoítor  ?  Se- 
rá fmcéro  o  homem  ,  que  traduz  huma  obra  ,  e  affincada- 
irente  a  publica  fua  ?  Naó  he  ^fto  ao  contrario  fer  falto  de 
boa  fé  5  íei-  roubador  taó  defcarado  ,  como  o  que  aíTalta  o 
Viandante  na  eítrada  ,  pira  depois  figurar  de  rico  ?  Logo  o 
Solitário  he  hum  velhaco*  E:c  ore  túQ  te  judico.  Eftuda  as  má- 
ximas de  MachiaveJo  5  procura  viver  na  eftimaçaõ  ,  mas 
por  meios  taÓ  oppoftos  que  vem  a  cahir  no  mais  infanie  ctp^ 
|)robrio  de  impoílor  ,  de  roubador  ,  e  fegundo  o  que  erte 
mefmo  fent-encea  ,  de  velhaco.  Eu  era  de  parecer  que  vjla  èf^ 
fecie  de  amph  Mos.  ejiiniejfem  arruados: na  Sociedade ,  affim  como 
ejlao  os  Judeos  de  Hollanda  ^  por  fe  nao  perder  a  cafta,  O  Sc» 
Jitario  taô  perfuadido  eftá  defta  máxima  ,  que  ainda  fez  niais 
do  que  exige  dos  outros  feus  companheiros  ;'  porque  fugio 
para  a  Solidão ,  por  naÓ  apeilar  a  Sociedade  com  o  feu  há- 
lito peftifero  ,  e  para  naõ  deixar  fucceííaõ  ,  vive  fó  na  com- 
panhia dos  feus  Jilofoficos  penfamentos.  Eu  peia  parte  ,  que  te« 
nho  na  Sociedade  ,  lhe  fico  oiil  vezes  obriga^^io  pelo  feu  ex- 
pediente. Que  tais  feriaÕ  os  filhos  de  hum  tal  pai  ?  Se  nao 
howvejfem  dejies  engenhos  ,  que  feria  da  Politica  I  E  a  nao  ha- 
njer  Politica  ,  que  feria  das  Sociedades}  Naó  ha  hum  toloííiiais 
orguihofo.  Se  nao  howveffe  deJles  engenhos  que  feria  da  Poíiti^ 
ca  ?  Logo  Politica  ,  e  velhaciria  laó  a  mefma  coufa  rque 
terrivei  ,  que  infultante  conclufaõ  1  Logo  os  Príncipes  ,  logo 
os  Min  ftros  do  Eftado  fa5  velhacos  ,  porque  faÕ  políticos  : 
efta  conclufaõ  he  fua  ;  pois  immediatamente  diz  que  a 'nao 
haver  Politica  j  que  feria  das  Sociedades  (  entendendo  por 
Politica  a  velhacaria)  !  Orguihofo  animal ,  ignorante  Solitá- 
rio ,  que  naõ  fabe  que  diferença  ha  entre  a  Politica  ,  e  a 
veihacaria !  Politica  he  a  grande  ^  e  ditiicil  arte  de  ma-^ 
nejar  os  negócios  de  kuni  Eftado  qualquer  3  tan- 
to 
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»  meíma  modo  traduzido  ào  Tom.  II.  da  mefma 
))  Filoíbfia  da  NíUurcza.  O  Capitulo  primeiro  ^7- 
»  ma  íe  Ic  a  paginas  211  e  icguintes.  Artigo  I. 
»  Exijírncia  da  /lima  vem  a  pag.  229.  Artigo  IL 
»  Â  nojj^a  Alma  he  kmn  Ente  Jimples  a  pag.  234. 
))  Artigo  III.  A  nojfa  Alma  naÕ  hc  material  pag. 
))  211.  Artigo  IV.  A  noffa  Alma  he  hum  Ente  aUtU 
))  v&  a  pag.  25'2.  Artigo  V.  A  noJfa  Alma  he  liijre , 
»  em  penfar  a  pag.  25-3.  Artigo  Vi.  A  noffa  Alma 
»  he  imw.ortal  a  pag.  308.  Capiru/o  II.  A  noJfa 
»  Alma  he  fenfitiva  a  pag.  374.  O  que  elle  accref- 
))  centa  com  o  Titulo  de  Aventura  de  Fythago- 
))  ras  vem  a  pag.  464. 

))  Advirto-lhe  porém  que  tudo  o  que  cheira 
»  a  caturrice  ,  he  muito  feu.  O  xluthor  da  obra 
))  ainda  que  nsô  profundo  ,  era  homem  de  mais 
>f  concefeo  ,  e  íifudeza.  Nao  poíTo  deixar  de  lhe 
»  apontar ^uas  ,  ou  três,  que  vem  logo  nas  pri- 
,,    -r^.^  _       y^  mei- 


to  no  que  diz  reípelto  aos  membrès  da  Sociedade  ,  como 
11*0  qvie  tem  telà^aõ  com  os  outros  Eílados  ,  naÕ  por  eftrata- 
.gemas  capciofos  ,  e  faltos  de  boa  fé  ;  mas  íim  excogitando 
os  meios  mais  commodos  ,  e  conducentes  para  a  feliz  exif- 
tência  da  mefma  Sociedade.  Que  terá  ifto  de  commum  com 
a  velhacaria  ?  Quando  diz:  £  a  na^  ha^ver  Política  ,  que  fe- 
ria das  Sociedades  ?  Diz  verdade  ,  porque  naó  pôde  exiítir 
Sociedade  fem  Politica;  mas  naõ  como  o  Solitário  a  conce- 
be, mas  fegundo  a  definição  expofta ,  que  he  o  modo  ,  por- 
que todos  os  homens  grandes  a  tem  tratado,  Monterquieii, 
"Bielfeld  5  Fergufun  ,  Mirabeau  ,  e  todos  os  que  tem  tratado 
do; í)ireito  publico  das  Nações  ,, e  da  fua  Jíconomia  politi- 
ca. Quem  quer  conhecerá  o  excéílb  de  orgulho,  e  de  máo 
animo  do  noíTo  Filofofo.  Por  huma  propoíiçaõ  deftas  merecia 
huns  poucos  de  mezes  de  Limoeiro  :  mas  concedamos  que  o 
naõ  diíTe  de  má  tenção;  em  tal  cafo  deve  fer  reputado  ho- 
mem de  nenhum  fifo  :  merece  todavia  huma  novena  de  bon$ 
fincoenta  açoites^ 
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^  meiras    pa;glnãs.    A  pag.    5    diz  :  Com  eíFeito  o 

»  Animal   como    era  esférico,  naÔ  tinha  pés,  nem 

'  j  cabeça.  O  Fogo  como  era  Artifta  andaria  talvez 

»  no  rabo  de  Zenon  ;  e  o  Relógio  como  naÕ  era  de 

»  Author fena  talvez  algum  caldeirão  dos  que 

-»   le  vendem  na  Feira  da  Ladra  por  3(^)200,  (a) 

,»  Na  pagina  á  diz  huma  imprudente  cliacor- 
»  rice:  Mas  quererem ><?r  Chrijium  Doymnum  no- 
»  ftrum  ,  que  Ariftoteks  tiveíTe  merecimento  em 
»  rudo  por  fer  Àriíloteles  ,  naõ  o  íofFro.  (^) 

»  Bafta  ,  meu  amigo  ,  de  Carta.  lenho-Ihe 
»  moílrado^que  V,  m.  naõ  refpoudeoao  Filoíbfo  Soli- 
»  tario,  naõ  lhe  chamemios  nomes  ,  ao  Impollor  def-' 
»  carado  ;  batalhou  ,  e  triunfou  do  Author  da  F/- 
»  lofofiadã 'Natureza,  O  que  for  fahindo  para  com- 
»  pletar  os  6  volumes  promettidos  ,  haõ  de  fer  do 
»  mefmo  theor.  Delejo-ihe  íaude  ,  e  felicidades  ,  &c. 
Aqui  tem.  Senhor  Filhofofo ,  tirada  a  maíca- 
ra,  com  que  v.m.  pertendia  paffar  por  Author  de 
huma  obra  ,  que  fimplezmente  traduz.  O  Author 
tinha  direito  de  querellar  do  roubo  ^  que  lhe  faz; 
e  com  razaó  lhe  repetiria  os  verfoá  do  Épico  La- 
tino :^  Quos  ego  verficulos  feci  ^  tulit  alter  hom- 
res^  é^c.  E  nós  outros  Membros  da  Sociedade  pa- 
ra quem  v.  m,  efcreve  ,  que  razões  naõ  temos  de 
,amargofas  queixas  ?  Trata  taõ  indignamente  a  ca- 
-da  hum  em  particular,  e  até  a  Sociedade  em  com- 
mum  ,^  que  he  forçofo  repellir  km  indulgência  a  fua 
audácia^  o  feu  defcaramento.  Demais  que  quer  di- 
zer 

{a)  Que  deslocada  5  que  ridícula  caturrice  !  Advlrta-fe 
fomente  que  eílá  tratando  da  Alma  ^  aíTumpto  o  mais  ferio 
de  quantos  fe  podem  tratar. 

(^)  Todo  o  mundo  conhece  que  palavras  taõ  fantas  nâp 
devem  profanar-fe  por  modo   taõ  iuconíiderado* 
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zer  o  empenho  ,  que  v.  m.  moftra  em  fe  attribuir 
publicamenre  huma  obra  furtada?  He  mentir  a  hu- 
ma  Corporação  refpeitavel  ,  he  traralla  com  def- 
prezo.  He  incomparavelmente  menos  repreheníivel 
mentir  a  hum  vilaõ,  do  que  a  huma  peíToa  de  pon- 
deração,  e  gradualmente  diícorrendo  ,  que  delidlo 
iiaõ  he  enganar  o  Rei  ?  E  qual  íerá  o  crime  de 
quem  ultraja  ,  engana  ,  e  maldiz  a  Sociedade  em 
geral  ? 

Bailará  ,  que  eu  mefmo  lembrado  fó  de  que 
V.  m,  he  homem  ,  o  defculparei  ,  reputando  o  feu 
procedimento  leviandade  ,  e  falta  de  madura  cir- 
cunfpecçaô.  Naõ  lhe  recommendo  que  fe  deixe  de 
continuar  a  lua  traducçaô  ;  porque  eftou  bem  cer- 
to de  que  por  neceílidade  o  fará.  V.  m.  obrava  por 
dois  fins  ,  hum  era  o  deíejo  de  paíTar  á  cuíla  d  ou- 
trem por  grande  homem.  Defcobrio-fe  a  melguei- 
ra  ,  e  ceifou  o  fim.  O  outro  era  o  de  adquirir  alguns 
vinteins.  Dçfcoberta  a  impoílura  ,  acaba-fe  a  mina 
de  caroço.  Eu  lhe  defejo  todas  as  felicidades  pof- 
fiveis  períuadido  da  íua  emenda.  Remetío-lhe  de 
caminho  eíTe  Dialogo  ,  que  me  pedem  lho  envie.  Se 
^  tomar  o  expediente  de  fe  reger  por  elle  ,  deide  já 
'lhe  auguro  milhares  de  felicidades.     Sou 

De  V.  m. 

Admirador  o  mais  attenciofo^ 
O  mefmo  ^  que  já  era. 
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EM  QUE   SE   REPRESE  NI  AO 

Interlocutores  a  Alma  de  D,  Félix  ^  e  o 
Filofofo  Solitário. 

L^.  Fel.  Ora  adeos ,  amigo  Solitário  ;  que  lio r- 
rivel  melancolia  te  perfegue  contra  o  teu  ordina- 
rio  coftume  ? 

Filof.  Tenho  caufa^  bailaníes  para  a  ter.  Agora 
naõ  attendo  a  ninguém.  Oeixe-me  v.  m,  ,  quem 
quer  que  be,   na  minha  triíle  Solidão 

D.  Fel  Naõ  te  afflijas  ,  amigo,  que  eu  fou  a 
Alma  daquelíe  celebre  D.  Fclix  ,  que  nunca  conhe- 
ceo  o  rorio  á  negra  melancolia.  O  deíejo  de  te  ver 
feliz  he  unicamente  o  que  me  traz  á  tua  habita-' 
çao.  Conta-me  as  caufas  deíFíi  cruel  írifteza ,  bem 
certo  de  que  fou  muito  capaz  de  dar  remédio  a 
tudo  iíTo. 

FihF  Oh  ,  muito  bem  conheço  o  famoío  D. 
Félix.  Mas  reparo  em  me  dizer  a  Alma  de  D.  Fé- 
lix. Acâfo  já  morreria? 

D,  Fel  Pois  ainda  agDra  o  fabes  !  Já  paííei  a 
celebrada  Barca  de  Gharonte  ;  já  vi  os  campos  Ely- 
fios:  e  iíto  he  o  que  mais  te  deve  confolar.  Dize- 
me   pois  o  que  te  pergunto. 

Fílof.  O  meu  negro  fado  quiz  em  fim  que  rne 
Tiíle  obrigado  a  viver  em  huma  trifte  Solidão, 
Sempre  defejei  ardentemente  fer  conhecido  por  ho- 
mem grande  ,  e  por  Auihor  de  arromba.  Cahio-me 
nas  mãos  huma  obra,  a  qual  já  por  fer  prohibida^ 
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è  já  por  fer  Franceza  me  pareceo  nao  feria  conhe* 
cida.  Então  aíTentei  comigo  que  tinha  cumprido  o 
meu  defejo  ,  e  feito  a  minha  fortuna.  Comecei  a 
traduzilla  ... 

D,  Fel.     Enta5  fabes  tu  Francez  ? 

Filof.  Sei  5  e  naõ  pouco. 

D.  Fel.    Melhor.  Continua  que  logo  fallaremos,. 

Filoj.  Comecei  a  traduzilla  com  muita  accei ra- 
ção. Fiz  liuma  bulha  ,  e  alvoroço  nunca  ouvido. 
DiíTe  mal  da  Sociedade  ;  arrazei  a  Medicina;  cen- 
furei  as  modas ;  nao  deixei  pedra  fobre  pedra.  A 
poucos  paíTos  houve  hutn  ,  ou  outro  ,  que  perten- 
deo  refponder  á  minha  obra.  DiíTo  nao  fiz  o  me- 
nor cafo  :  antes  eftimei  5  porque  fempre  ouvi  que 
ir.á  he  a  obra  ,  que  naõ  tem  o  íeu  cenfor.  Depois  de 
já  ter  publicado  três  partes,  defcobrio-fe  que  aquil- 
Jo  era  craducçaó.  Deraõ  fobre  mim  de  forma  ,  que 
naõ  tenho  tido  fofrimento  para  fupportar  eíle  go!- 
pe.  Até  me  tenho  lembrado  de  me  efganar^  ou  de 
dar  comigo  deíTas  montanhas  a  baixo. 

D.  Fel.  Parvoíce  5  meu  amigo.  Qual  he  o  ho- 
mem ,  que  tem  a  lembrança  de  fe  matar  por  fuás 
mãos  ?  Ah  !  fe  ainda  eu  poderá  ir  disfrutar  os  bons 
dias  5  que  lá  paíFei  pela  Coite  mangando  no  mun- 
do,  e  gozando  delle  ,  como  ninguém,  Deixa-te  dif- 
fo  ;  perde  eflas  idéas  rabugentas.  Se  queres  íer  fe- 
liz 5  toma  o  meu  coníeiho,  Da-me  credito  que  te 
fallo  como  experimentado. 

Filof.  Defejo  fer  feliz;  quem  mais  do  que  eu? 
Senhor  D.  Félix  ,  diga-me  v.  m.  5  qual  he  o  expe- 
diente, que  devo  tomar. 

D.  Fel.  Como  queres  feguir  o  que  te  vou  pro- 
por \  defde  já  te  advirto  que  nem  a  mim  nem  a 
ninguém    trates  por  v.  m. ,  nem   por  outro   algum 
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íratanr.eiito  \  que   naó   feja  o  de  Tu  ,  e  Vós?.  Efta 
he  a  primeira  máxima.    Bem   fabes  que  em   quanto 
fui  vivo  3   fempre  liombreeí  com  os  maiores  Fidal- 
gos ;    comia  ,   e  bebia  com  elles.    O  Rei  era  meu 
primo.  O  Papa  meu  tio.  O  Imperador  meu  cunha- 
do.   Naô  havia   aíTembiéa  ,    em  que   D.  Feiix  naô 
figuraíle  como  huma  figura  muito  importante.  Sen- 
tado entre  as  Senhoras  ,    querido  delias  como  ne- 
nhum outro.    Oh  que  bella    era   a   minha  vida  !  E 
qual  feria  a  caufa  de  tanta  ventura?  Quatro  verfos , 
que  lhes  fazia,  e  quatro   caturrices,  com   que  di- 
vertindo-me  as  divertia  jurstamente.   Deixei  faudofo 
eíla  chara  5  e  fempre  por  mim  chorada  companhia. 
Fui  habitar  (porque  nunca  ofFendi  ninguém)  os  cam- 
pos Elyííos.    Sempre  pergunto    ás  Almas  ,    que  me 
vaõ   fazer  companhia:  fe  já  algum  homem  de  jui» 
zo   fubilituiria  o  meu  lugar.    Todas  m.e  dizem  que 
naó.  lílo  me  afflige  amargamente;    porque    defcja* 
va  fuceííao  no  meu    poílo.   Tive  ultimamente  noti- 
cias de  li  por  hum  teu  amigo  :  e  aíTentei  comigo  j 
que  íó  tu  podes  fucceder-mie,  E  ainda  mais  te  deve 
obrigar  efte  máo  fucceíTo  ,  que  me    contas.   Deíen- 
gana  te  ,  meu  bom  amigo  ,  que  no  mundo    fó    os 
Caturras    vivem    felizes.    Em    ti  tens   a  experiência 
feitac    Quizeíle   figurar   por   fabio  ,    e  ficaíle  como 
hum  tolo.  Agora  procura  figurar  por  tolo,  e  feras 
avizado.  Eíte  génio  de  Caturra  nem  todos  o  podern 
ter.    lílo  he  hum  dom  do  Ceo  :  he  precifo  naõ  o 
deixar  perder. 

lilúf.  líío  naó  me  defagrada;  e  he  verdade  que 
o  meu  natural  me  pede  iífo  ;  e  o  meu  amigo  in- 
íormou*te  bem  do  meu  génio.  Mas  tenho  huma 
duvida,  e  he  que  os  rapazes  perfeguera  a  eíles Ca- 
turras cruelmente. 
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_  D.  Fel.  Nad  renhns  reedo  ;  faze  o  que  eu  fa- 
zia. Eu  fcmpro  me  dei  bem  cem  e!le?.  Fazia-ire 
lurdo  ,  e  mudo  a  tudo  o  que  ellcs  faziaõ.  Elh  hg 
a  receita. 

Filof.     Dizes  bem  ,  que  o  Valverde  aílim  fazia. 

D.  tel.  O  Valverde  nao  te  firva  de  modelo  • 
porque  era  hum  bêbado.  Davao-lhe  muita  pancada' 
Faze  o  que  te  digo.  Caturra  fim,  mas  com  aleu* 
ma  gravidade.  Eftuda  o  génio  daquelle  com  quem 
Jidares  ,  e  aílim  lhe  dirás  as  tuas  caturrice?.  Só  te 
advirto  huma  cOiía  como  a  mais  elTenciai:  Nunca 
te  demores  mais  de  hum  mez  em  caza  de  hum  Fi- 
dalgo. Aqui  ,  e  alli  ,  como  os  moços  de  fervir  • 
fempre  com  o  caradler  de  hofpede.  Eíla  he  ,  leva- 
da defte  modo,  a  melhor  vida,  em  que  os  homens 
podiaô  dar.  Corra  bem  ,  corra  mal  o  anno  ,  para 
Rós  lempre  he  o  mefmo.  He  hum  homem  liv^-e  • 
faz  o  que  quer;  nada  fe  lhe  eftranha.  Deixa  te  defl 
fa  maldita  Filofofia  ,  que  nunca  deu  bom  paÔ  a 
ninguém.  Larga  ]á  a  tua  SolidaÓ  ,  e  marcha  para 
a  Corte,  tfta  he  a  pátria  dos  Caturras.  Eftimarei 
ver-me   reproduzido  em  ti. 

^  Fílojf.  Eu  tomo  o  teu  parecer,  e  á  tua  vifta  po- 
nno  fogo  a  maldita  obra  ,  que  he  cauía  da  minha 
tniteza.  Vai  feguro  ,  que  fiel  figuirei  os  teus  pradi- 
cos  documentos. 
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^^1^^  Uai  a  mefquinha  Rã,  que  vendo  hum  toiro 
No  íeu  charco  beber  ,  cheia  de  inveja 
Tomando  o  vento  empanturrada  arqueja  , 
Até  que  chega  a  dar  hum  forte  eftoiro  : 

Aílim,  naó   fei  porque  infeliz  agoiro, 
O  pobre  Solitário,  que  defeja 
Ser  grande  á   força  ^  com  razaõ  fobeja 
Eftoirado  fe  vê  com  graó  defdoiro. 

Nacefte  5  o  Solitário,  mui  raíteiro : 
Naô  deveras  tomar  taõ  alta  empreza^ 
Para  a  forte  evitares  d*hum  fendeiro* 

Se  Caturra  te  fez  a  Natureza  y 
Se  podes  entre  todos  ler  primeiro  j 
Naõ  bufques  de  Impoftor  a  vã  baixeza^ 
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